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BabOiloha: librerías de D. Sai* 
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F K R R O - C A B R I L E á  D á L  N O R Q B S T S  D E  E S P A Ñ A .

I.

Hace ya  mucho tiem po que la  opiu ioa pública ae p re o -  
supa ea  las proviucias de G alic ia  y  ea  la de Astúrias de la 
cuéStioQ de lus ferro-carriles  denommados del Noroeste; y  
esa preociipacioa es taato más fumlada, caauto que de la 
term inaciua de las lineas depende el bienestar de la  exten ­
sa y  poblada com arca constituida por aquellas provincias 
privadas aun de lus poderosos medios modernos de loco ­
m oción, y  aisladas por lo  tanto todavía de las restantes de 
la Península.

E l interés del asunto, ooncentrado a l p rincip io  en la  
localidad, ha ven ido extendiéndose de dia en dia por toda 
la  nación; pero más particularm ente de algunas semauas 
á  esta parte, desde que los trabajadores ocupados en las 
obras se bau amotinado reclamando el pago  de sus sala­
rios, y  cuya reclam ación no por ser leg itim a , deja de en­
trañar una g ra ve  cuestiou de órden público.

Hace mucho tiem po tambieu, que se nos vienen  ha­
ciendo excitaciones para que nos uoupemos de tau im por­
tante m a ten », acompañadas de noticias, Uocumentus y  tu- 

^  olase de  datos eauamiuadus a  ilustrarla. N i un sdio m o­

mento hemos desconocido m  trascendencia; más de una 
vez  no.s hemos propu;.»to terciar e n . la  discusión; pero 
sii-inpre nos han detem-lo coii.si leraoioiies qn.* las c ir c u ís -  . 
tancias actuales ous ob ligan  á exp licar Cr-'iamos que eii 
un periodo tan d ifíc il para España com o e l presente, c a 
arriesgado provocar discusiones que p iiiliera ii dar por re ­
sultado el producir una crisis y  com pron i'te r la exi-ueu- 
cia (le la actual Coaijiaüía de lus ferro-carriles cl'd N oro-s- 
tc¡ creíamos también muy im probable que eu las actuii- 'S 
circunstancias pu lie ra  formarse una nueva empresn q le 
term inara esas lineas, y  qu e-por lo tam o haría nos n:is 
daño que favor á las proviucias interesadas contribuyen  lo 
a que se planteara dicha crisis.

Hoy sin em bargo es preciso ceder á la fuerza de los su­
cesos: e l descontento ha llegado á ser geucn il; es imp-.-iine 
desconocer las grandes dificultades que rodean á la ii . i .n -  
pañia para realizar s u o b je ío , y  no bay c o u ve iiie iie l.rn i 
medios de disim ular los peligros de uua situaciou s.'n ie- 
jante.

N o seriamos justos si no añadiéramos que, en nu '.-t'a  
opin ión, uu toda la r^ponsabilidad de i estado á que ibm 
llegado las cosas corresponde a  la  SucieJa 1 coucesioim na, 
la cual ha hecho desesperados esfuerzos llegando á rc.ili- 
zar en tau difíciles circunstancias la m ayor parte de las 
obras; los ferro-carriles  del Noroeste nacieron con u.i v i ­
cio coügénito de inmensa trascendencia; su trazado priiui- 
tivo  era moiiátruoso, im posible pudiera decirse, bajo el do­
ble punto de visca técn ico y  económ ico; la subvención 
asignada por el Estado, aunque consideiable en su canti­
dad m aterial, era insnticieute para obras tau costosas que 
habían de dejar pesar uua carga  enorm e sobre la Cmu- 
pañia. N o se podía ir  eu busca de .capitales extranjeros 
cou un trazado y  un presupueste com o ios que sirvierou  
de base á la subasta; era preciso coutar con que e l p ru iie - 

ru se sometería a profuudas inodiücamuues, couservaudo la
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m is m a  s u b v e n c ió n ;  y  a u n q u e  f u e r a  p o s ib le  c o n t a r  c o n  a m ­

b a s  c o s a s  á  la  v e z ,  n o  h a b ía  m e d io  d e  s o l i c i t a r  y  o b t e n e r  e l  

c a p i t a l ,  s in  c o n t a r  d e  a n t e m a n o  c o n  e s a  v a r i a c i ó n  d e  t r a ­

z a d o  a p r o b a d a  p o r  e l  g o b i e r n o .  L a  e m p r e s a  n a c ió ,  p u e s ,  

e n f e r m iz a ,  s in  e l  v i g o r  n i  lo s  m e d io s  q u e  s e  r e q u e r ia n  p a ­

r a  u n  n e g o c i o  d e  ta m a ñ a  m a g n i t u d ;  4  e s t o  h a  v e n i d o  4  

u n ir s e  la  t r e m e n d a  c r is is  q u e  e l  p a í s  a t r a v i e s a ,  y  la s  c o n -  

.s o c u e n e ia s  n o  p o d ía n  s e r  o t r a s  q u e  la s  q u e  h o y  s e  t o c a n .

E s ta s  c o n s e c u e n c ia s  e s t a b a n  p r e v is t a s  a u n  n o  c o n t a n ­

d o  c o n  la  g r a v e d a d  d e  l o s  a c o n t e c im ie n t o s  p o l í t ic o s  q u e  

la s  h a n  c o m p lic a d o  m 4 s  t o d a v ía ;  e n  u n  fo l le to  p u b l ic a d o  

e n  18 6 4  a c e r c a  d e l  f e r r o - c a r r i l  d e  P o n fe r r a d a  4  l a  C o r u ñ a  

q u e  f o r m a  p a r te  d e  l a  r e d  a c t u a l  d e i  N o r o e s te ,  d e c ía  su  
a u t o r :

« H e  d i c h o  q u e ,  c o n  l a  s u b v e n c i ó n  a c t u a l ,  e s  im p o s ib le

-  e l  n e g o c i o  s i n  m o d id c a c io n e s  r a d ic a le s  e u  e l  t r a z a d o ;  si

• e s t a s  n o  t ie n e n  la  im p o r t a n c ia  q u e  y o  l e s  d o y ,  h a y  q u e  a u -  

.. m e n t a r  la  s u b v e n c ió n  ( s e g ú n  y a  h e  d e m o s tr a d o )  c o n  r e s o -  

■ l u c io n  y  s in  r e s t r ic c io n e s  c o m o  l a  v e z  p a s a d a ;  s i  la s  m o -

d i f i o a e i o a e s s o n l o q n e y o  c r e o ,  c o n v i e n e ,  p a r a  s e g u r i -

•  d a d  d e  l a  e m p r e s a ,  e s t u d ia r la s  a n t e s  d e  l a  s u b a s t a ° y  a l 

:■  p r o p io  t ie m p o  s e  e v i t a r á n  p é r d id a s  p o s t e r io r e s  d e  t i e m -

p o  y  p e r j u i c i o s  p a r a  e l  E s ta d o .  S e  v e ,  p u e s ,  q u e  e n  t o -

- d o s  lo s  c a s o s  la  b a s e  d e  l o  q u e  h a  d e  h a c e r s e  e n  l o  s u -  

' o e s iv o ,  e s  u n a  r e v is ió n  d e l  t r a z a d o .

«.A n a d ie  s a t is fa c e  l a  o b s e r v a c i ó n ,  q u e  s e  h a  h e c h o  p o r  

. a l g u n a s  p e r s o n a s ,  r e s p e c t o  4  la  c o n v e n i e n c i a  d e  d e ja r  

» m a r c h a r  la s  c o s a s :  s e g ú n  e l l a s ,  á  t o d o s  e r a  in d i f e r e n t e  la  

' s u e r te  q u e  p u d i e r a  c a b e r  4  l a  q u e  r e s u lt a  C o m p a ñ ía  c o n -  

-i c e s io u a r ia ,  q u e  e n  t o d o  c a s o  v e r i a  e l  m e jo r  m o d o  d e  s a -

- !¡r  d e i  n e g o c i o  u n a  v e z  m e t id a  e n  é l ;  p o r  m i  p a r t e ,  o p in o

• d e  u n  m o d o  e n t e r a m e n t e  o p u e s t o ;  e l  q u e  u n a  e m p r e s a  

k .i io  h a y a  p o d id o  l l e v a r  4  c a b o  u n  c o n t r a t o :  c o m o  n o  lo

• l le v a r á  l a  d e  l a  C o r u ñ a ,  s i  e i  g o b i e r n o  n o  s o  m u e s t r a  d e -

• m a s ía d o  f a v o r a b le ,  n o  e s  n u e v o ;  e l  q u e  s e  c u m p la n  m a l 

>- lo s  c o m p r o m is o s ,  n o  l o  e s  t a m p o c o ;  c u a n d o  e u  u n  n e g o -  

» c ío  h a y  a h o g o s ,  h a s t a  lo s  a s u n t o s  d e  m á s  s e n c i l l a  s o l u -  

»  c i o n  s e  c o n v i e r t e n  e n  e n o r m e s  d i f lo u lta d e s ;  y  n o  e s  e s to

•  to d o : a l  in s t a la r s e  e n  u n  p a i s  c u a lq u ie r a  u n a  S o c ie d a d  d e  

» g r a n  i m p o r t a n c ia  c o n  u n  o b je t o  d a  l u c r o ,  e n  e l  b u e n  ó 

i  m á t  é x i t o  d e  s u s  n e g o c i o s  e s t á  4  v e c e s  la  e x i s t e n c i a  y  e l 

s  p o r v e n i r  d e  m i l la r e s  d e  fa m ilia s ;  a l  p r e s e n ta r s e  d i f i c u l t a -  

» d e s  e n  l a  v id a  e c o n ó m ic a  d e  u n a  e f l íp r e s a  p o d e r o s a ,  to d o  

- p a d e c e ;  á  lo s  c la m o r e s  d e l p e q u e ñ a  c o n tra tis ta * , q u e  

» e c h a  la  c u lp a  d e  s u s  p é r d id a s  4  la  C o m p a ñ ía ,  s e  u n e n  lo s  

» d e l  m a l  p a g a d o ,  lo s  d e l  o b r e r o  d e s p e d id o , e t c ,  e tc .»

C o m o  s e  r é ,  la s  p r e c e d e n te s  l ín e a s ,  e s c r i t a s  h a c e  d ie z  

a ñ o s ,  s o n  u n a  v e r d a d e r a  y  p u n t u a l  p r o fe c ía  f u n d a d a  e n  lo s  

v i c i o s  c o n g é u it o a  c o n  q u e ,  s e g ú n  h e m o s  d ic h o ,  n a c ió  la  

C o m p a ñ ía  a c t u a l  d e l  N o r o e s te ;  y  e l la s  a f ir m a n  4 1 a  v e z  n u e s ­

t r a  y a  e m it id a  o p in io u  d e  q u e  d e  lo s  m a le s  q u e  h o y  s e  to c a n  

n o  c o r r e s p o n d e  to d a  l a  r e s p o n s a b ü id a d  4  la s  p e r s o n a s  q u e  

e s t á n  a l  f r e n t e  d e  l a  e m p r e s a ,  4  la s  q u e  n o s  c o m p la c e m o s  

e n  r e c o a o c e r  p e r f e c t a  b u e n a  f é ,  la s  m á s  la u d a b l e s  iu te n o io -  
n e s , y  h a s ta  c a s i  la  f a c u l t a d  d e  h a c e r  m i la g r o s .

D ir e m o s  s in  e m b a r g o  q u e ,  ta l  h a  s id o  l a  in f lu e m iia  d e  
e s e  m o d o  d e  n a c e r  l a  C o m p a ñ ía ,  q u e  s u  v i d a  h a  c o r r id o  d i­

f í c i l  y  a z a r o s a ,  n o  o b s t a n t e  h a b e r s e  v a r ia d o  e l  t r a z a d o  e o  

u n  s e n t id o  s u m a m e n t e  f a v o r a b le  a l  c o s t e  d e  la s  o b r a s ,  s in  

q u e  la s  s u b v e n c io u e s  se  h a y a n  r e d u c id o  e n  p r o p o r c ió n ;  s in o

q u e ,  p o r  e l  c o n t r a r io ,  se  h a n  a u m e n t a d o  c o n  la s  a d ic io n a le s  

y  c o n  lo s  r e c u r s o s  q u e  r e p r e s e n ta n  lo s  a n t ic ip o s  r e i n t e g r a ­
b le s .

E n  s e m e ja n t e  s i t u a c i ó n ,  lo  p r i n c i p a l ,  l o  e f ic a z  y  l o  p a ­

t r i ó t i c o  e s  e x a m in a r  c o n  im p a r c ia l id a d  y  c o n  á n im o  s e r e ­

n o  e l  e s ta d o  d e  la s  c o s a s ;  y  s i n  h o s t i l id a d  c o n t r a  la  C o m ­

p a ñ ía ;  p e r o  ta m b ia n  s in  c o m p la c e n c i a s  h á o ia  e l la  q u e  p u e ­

d a n  r e d u n d a r  e n  p e r j u i c i o  d e  lo s  in t e r e s e s  p ú b l i c o s ,  e x a ­

m in a r  e s a  s i t u a c i ó n  y  t r a t a r  d e  r e s o lv e r la  p r o n t o  y  b ie n ;  

te n ie n d o  p o r  m ir a  c o n s t a n te  o b t e n e r  la s  v e n t a j a s  4  q u e  ta n  • 

to  d e r e c h o  t i e n e n  la s  p r o v i n c i a s  d e l  N o r o e s te .  C o m o  b a s e  

d e  e s te  e x a m e n ,  c o n s ig n a r e m o s  la  s i t u a c i ó n  d e  la s  l in e a s :

E s ta s  t ie n e n  u n a  e x t e n s ió n  t o t a l  d e  7 2 6  k i l ó m e t r o s  c u ­

y o  e s ta d o  a c t u a l  e s  e l  s i g u ie n t e ;

KILÓUBTROS.
Línea 

de Oallcie.
Lfaea

de Astúria*. ToUl.

En explotación ó próximos i  ex 
piolarse...........................  . . 316 (1) 117 433

Concluidos............................... 80 • 80
En con.struccíon...................... 06 52 148
Sin empezar............................. 05 > 65

557 169 726

L a s  s u b v e n c io n e s  c o n c e d id a s  p o r  e l  E s ta d o  y  la s  c a n t i ­

d a d e s  r e c ib id a s  p o r  l a  C o m p a ñ ía ,  h a s ta  f in  d e  M a y o  d e  1 8 7 4 , 
s e  r e s ú m e n  a s í:

Coaeedida. Recibida.

Subvención ordinaria. 409.000.000 214.096.333
A  dsdncir por las re-

bajas hechas al apro-
barae las modijea-
nes del trazado. 37.218.611 >

371.781.389 314.096 333
Subvención adicional. 53.596 869 39.751.162
Anticipo reintegrable. 119.992.177 88.024.782

.Totales. . . 545 370.4^ 331.872.276

Por recibir.

37.218.811

23.845.707
31.067.395

S e g ú n  l o s  d a to s  a n t e r io r e s  y  l o s  q u e  r e s u lt a n  d e  l a s  M e ­

m o r ia s  p u b l ic a d a s  p o r  la ^ C o m p a ñ ía , lo a  i n g r e s o s  d e  e s ta  
h a n  d e b id o  s e r :

Ks&lea TelloDu

P o r  s u b v e n c io n e s  d e  to d a s  o la s e s  r e c ib id a s  

d e l g o b i e r n o ,  c o n  d e d u c c ió n  d e  1 0  m il lo n e s

p o r  q u e b r a n t o ...............................  3 2 1 .0 0 0 .0 0 0

I m p o r te  d e  la s  a c c io n e s  e m i t i d a s . 7 8 .1 9 9 .2 5 0

Id e m  d e  la s  o b l ig a c io n e s  n e g o c ia d a s .  . . . 7 9 .5 2 1 .6 5 0
P o r  d ife r e n t e s  c o n c e p t o s  ( ú lt im a  M e m o r ia ) . 1 7 .3 1 4 .4 7 0

P r o d u c to s  l íq u id o s  d e  la  e x p lo t a c i ó n  ¡p o r  a l ­

e a d o ).......................................................  14 .0 0 0 .0 0 0

T o t a l . 5 1 0 .0 3 5 .3 7 0

H é  a q u í ,  a h o r a  e l  im p o r t e  d e  la s  o b r a s  h e c h a s  h a s t a  e l 

f  v srd ad sra  « x p lo tac io a  y 114  d ia p u is to s  i
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mes de Junio próximo pasado, segtia e l contrato de la em­
presa constructora:

Falencia á Ponferrada. . 2.‘ sección. 66.717.278

( 1 *
__ 52.934.709

Ponferrada 4 la Coruua.{ 2.^ %.885.399
1 3.« — 110.322 003

l . “ 25.188 980
León á Gijon. . . . < 2.* __ 35 2ütí.C>64

1 3-* 92.974.862

Total abonado á  la empresa . . . 
Id. á M. Debrouse por la 1.^ sección de

419.309.894

Paloncia á Ponferada. . . . . . 106.019.547

Total. . . . . 525.329.441

Estos gastos no son naturalmente todos los de la Cora- 
pafiía y  los comprenderemos con los demás, resumiéndolos 
todos en el siguiente estado;

Beales TeUon.

Personal y  material de las oficinas de Madrid 
y  París, hasta fin de Junio de 1873. . . 11.550.246

Construcciones varías, compras, gastos de es­
tablecimiento y  adquisiciones....................  36.862.922

Intereses y  amortización de capital. . . . 49.823.175
Obras hechas porM . Debrouse..........................  106.019.547
Idem por el Sr. Quevedo, hasta fin de Junio 

de 1874............................................................. 419.309.894

Total.........................  623.575.784

Besulta que la Compañía tiene un déficit de más de 113 
millones, según nnestros datos; y  según los datos presen­
tados en la Memoria de este año, que llega hasta fin de 
1873, el déficit sube á 149 millones en números redondos. 
Si existe el déficit, como hace creerlo la deuda de unos 40 
mUlones que tiene la Compañía, claro, es que no cuenta de 
presente con la cantidad necesaria para continuar las obras. 
El coste de estas y  de los pagos hechos por la empresa 
constructora de D. José Huiz de Quevedo, es de unos 276 
millones según la siguiente nota formada con datos sumi­
nistrados por destagistas y  otros medios de investigación 
indirecta:

UilloQsa de Ra.

55
1.‘  sección. . . 34
2.‘  —  . . . 23
3.» —  . . . 64
1.* -  . . . 60
2.» -  . . . 12
3.® —  . . . 69

9

León á Ponferrada.

León á Gijon —

Talleres de León. .

Total.................
A  deducir: Por el 10 por 100 retenida á los 

destagistas, pagos pendientes de mate­
rial extranjero, letras protestadas y re­
novadas, vencimieatos por obras hechas 
y  sueldos que adeuda la empresa. . .

Resultan. . . ,

316

40

276

Por io que tan rápidamente dejamoa expuesto, podrán

formar nuestros lectores una idea general de la situación 
de la Compañía del Noroeste y  del estado de sus obras; pe­
ro la materia requiere mayor copia de datos, ampliados coa 
las correspondientes observaciones, que habrán de ,ser 
asunto de los artículos sucesivos. Sólo con perfecto cono­
cimiento de los hechos y  examinándolos con imparcialidad, 
se puede llegar á la solución que todos deseamos: á que la» 
linea.s de Astiirias y  Galicia se terminen á la mayor breve­
dad posible.

B.
FERRO-CARRILES PENINSULARES.

Madrid á Zaragozay Alicants.— E l aumento de ingre­
sos en esta semana respecto de la correspondiente de 1873 
es de 51.808 pesetas, ó sea de un 9‘30 por 100, por k i­
lómetro.

Alar & Aumento de 18.290 pesetas, ó de
1 2 '0 1  por loo.

Córdoba á Sevilla.— Aumento de 11.468 pesetas, ó s ea  
de24‘ l5  por 100.

Sevilla d Jerez y UJíííV.— A umento de 82.741 pesetas.
Zaragoza á Pamplona y Barcelona.— Aumento de pese­

tas 101.962, ó sea de 77‘34 por 100, por kilómetro en la 
semana.

Portugueses — El tráfico no ha producido en la semana 
más que 153.965 frs.; cantidad que, comparada con la del 
periodo correspondiente de 1873, representa una pérdida 
de 29.975 frs., ó sea de 16‘30 por 100 por kilómetro.

PRENSA EXTRANJERA.

L ajluan et itOHvells.— e lja i  fondos espaSolea estáu bastante 
sostenidos, la esterior á]18 y la interior á 12 3/4. ¡Según parece, 
es bastante satisfactorio el conjunto de las noticias ünanciera» 
racibidas de Madrid. Además, la especutacion augura bien de las 
disposiciones de las grandes potencias hacia el gobierno del g e ­
neral Serrano.»

>Bl Crédito Moriliario español, dsspues da habar retrocedido 
por un momento, ha subido de nuevo á 505 francos, precio á que 
se coutizdba la semana anterior. Todo induce á creer que conti­
nuará ese movimiento de alza, por lo menos durante algún tiem­
po; pero es necesario reconocer que la actual situación de Espa­
ña, hoy relativamente encalmada, puede en un momento produ­
cir seria inquietud. En efecto, esa situación deba mejoraraa muy 
pronto; sino, se agravará mucho máa, y antonces entrará el dea- 
drden más espantoso que puede imaginarse.»

MoniCenr Jes intéréís mtCarieU.— T ii cuenta de habar publica­
do la Gaceta de Madrid del 7 de Agosto los nuevos estatutos de 
la Compañía del ferro-carril da Sevilla i  Jerez y Cádiz, dispues­
tos á conaecuencia del convenio celebrado entre los acreedores y 
los accionistas de la misma.Compañia.

Extracta ligeramente la Memoria da la Compañía de Zaragoza 
á Pamplona y Barcelona.

D icequeel Madridá Zaragoza y A l i ­
cants ha subido 5 francos y está muy Arme á 285.

»Las aocionas da Zaragoza i  Pamplona, dice, estáu ménos ea- 
luroaamentesostenidas de lo que lo estuvieron la semana p a ­
sada.»

<E1 Crédito movilíario español ha hecho esta semana progrs- 
■OI bastante grandes hacia el curso snunoiado de 600 francos. 61 
motivo de este nuevo impulso es U convocatoria d» una JuqIi^
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genera! llamada á ratifloar las compras de acciones hachas por 
iniciativa del CoBssjo de a liuinistracioa, para llej^ar á una re- 
d'iccioD de capital por la aaulaoioa de accionas asi adquiridas. 
Estas compras de acciones han sido, sin duda alguna, la causa de 
la alza desde 400 á &dó >

Dice que las «probabilidades» del reconocimiento del gobierno 
español por ks principales potmoias, no podria tnénoa de haber 
ejercido e itisf.iciorio indujo en loa precios de nuestros fondos.

D* cunóla nspnciflsa ia de k  Junta general de la C<i iipafiía de 
Sevilla a J :re4 y C i 1;? celebra l i  en los días 8 y a de Agosto

G aceU  in ieTnaciotaL (de BfuseU.sl — Publica k  circular diplo 
mátiU'i d'il Sr Üllua, prnC'di la de (Joasejoa atinadi-üiuos d i'ig i-  
dus p ir nuestro colega al iQiiiiatro sobre, la conveniencia de que 
eu el uxt.aujnr» tsagi E-ip.iái peno Jicos que, ilustrando las enes 
tíones, deñrn.ien sus intereses.

J o a r * a lie t  Iraeawxpúblict —Ouupániose del reconocimiento 
de Esp»ñ 1 pir Us grao les potiucias, dice: «áeria, pu w, urge.ite 
que Bl (iiarieiiiil Serr-iiio a - a ,ir-s jrn  ■ a j let dcar con uti eccj d- 
eü' rgi ' Si V iu.ii.-il .1 K.im -,1»  b —. 1 d.i -

.iion't i e  • ¡  t
r ' ■ Cl ..lelit . • , .tU i ¡. •- i,.
rni ii.i j:«  p' -Vi- fto 1.Ú U-- de ci...ipra.N 1 t -u lu-.; piro no
ha pudi o niaotvae.ai. toda ,aaii.i adquirida. Ei .'ir. iJamaviio se 
ocupa da concluir arreglos con las diversas categorías de acre - 
dores de Espana; mas aesgracíadameute no psede darlas masque 
papel eo cambio de su papel. No se Cardará en saber que reten­
ción 8! impondrá a l  i.s cupones de las rentis interior y exterior.*

«E l Crédito Lyooés y e l Crédito movUitrio español han subi­
do si-multineamente, á consecueiicia del rumor de que el prime­
ro acaba de adquirir del segundo AOO.CKl'toblígsoioaer de prioridad 
del Norte de E'-paña que tenia todavía en cartera. Parece, co-ia 
rara, que comprador y vendedor han he^ho á ia vez un bnen ne­
gocio.»

«E l Zaragoza á Pamplona sube por efecto del rumor de que 
las Compañías del Norte de España y de Madrid á Zaragoza y 
A l’ cante adquirirán cada una parte de ise lineasdeaquella.»

Journal d e sck iM in td t fe r .— «El reconocimiento del mariacal 
Serrai o por las potencias europea» no hará ingresar un sólo ea- 
cudo en las cujas de este gobierno. La deuda exterior española ha 
sido ein embargo objeto de algunas demandas que la han eleva­
do por un momento á 19; pero pronto ha descendido á 18 1,2.»

«Las acciones ds Pamplona, después de haber estada muy de­
mandadas, eaUn ahora ofrecidas á lOó; las del Norte de España 
han retrocedido, do 131‘2ó, á UT50. Por el contrario, lasde Ma 
dnd á Zaragoza han avanzado, desde 280 á 285; las obligaciones 
del mismo camino han progresada, desde 228 a 226.»

Publica un extracto de la Memoria de la Compañía de Madrid 
á Zaragoza y Alicante.

Journal des actionnairet— «El reconocimiento será para Espa­
ña una .fuerza incontrastable; tendrá sobre todo la ventaja de 
que ningún país pueda reconocer á los carlistas como beligeran­
tes. Ln Correspondenciaproeindal, 6rgm o  Canciller, asegu­
ra que la rebelión tocará bien pronto á su ñn, y  existen motivas 
para creer que M. de Bismark ha puesto á disposición del gobier­
no español eubsidioa considerables.»

Publica, como el sterior, una extensa reseña de la Memoriade 
ia Compañía de Madrid á Zaragoza y Alicante.

«E l Norte de España á 150, sin variación notable. Se sigue 
hablando de una fusión de esta Compañía con la ds Pamplona; 
pero nada preciso se ha formulado cerca ds este asunto.

Algunas realizaciones han traído de nuevo á L(H el curso de 
las acciones de Zar igoza á Pamplona.»

L 'In d u strie .—Hablando del reconocimiento de España por las 
grandes potencias, añade: «Hay riesgo de equivocarse gravemen­
te el que piense que la cuestión se reducirá á esto. En Us condi- ' 
eiosei en que va á realizaree, el reconocimiento del gobierno del

general Serrano, que resume en sí todo el gobierno de España, es 
un hecho tan extraordinario que constituya, á decir verdad, usa 
primera iaterveocion de Europa en los asuntos españoles. En es­
ta via, á me'nos do sobrevenir un triunfo muy préximo y muy 
Completo del ejército serranista, la Europa puede ser arrastrada á 
teu-r que ir uu dia mucho más allá ds lo que hoy se puede ima- 
g io a r »

La France ñnanciere —Dice que con motivo de la fiesta da ia 
Asunción h« tenido que hacer la ti-acla sin recibir eu correspon­
dencia de i-a laña Limítase, por lo Unto, á publicar loa ingresos 
de nuestros ferro-carriles y á consignar los precioa de sus titulo».

DOCUllENTOS OFICIALES.
M I N IS T E R I O  D E  L A  G U E R R A .

Rt ■ ' iQSi.’ eraci m i Un «>i v íc í.h  pr--'t»dos pe.- O. E l u  ird o P i-  
, .Ur-ct,' k . I up lí i-j i« jainino-* I j h -rro del N.nie 

. r ú «.

V - 'i 'u  ii.í c / ». 1 -1-, .1. .yue.sta iiel g-.aer«l ea j-fe UbI r¡ie 
«  11 uoi Nui'Ci y udi n iin ií.i'j ae Fomento, coa acuerdo del Con­
sejo de iniaisii'j^, la gran cruz Jel mérito mUii..c de la designa­
da pera premiar servicios especiales.

Madrid diez y uueve de Agosto de m il ochocient o  setenta y 
•uatro.—Francisco Serrano.—El m.nistro de la Guerra, Fernando 
Coioner.

F g R B O - C A R R I L E S  E X T R A N J E R O S .

Ceníral’ osiáíico. Está ds paso eu Marsella para el Asia, e l  
célebre ingeniero americano Samuel Woodson, que construyd el 
famoso puente de Tensas, el mayor del mundo. Este puente, so­
bre el cual pasa la via férrea de Mdbíla á Montgomery, atraviesa 
los rios Tensas y Mdbik: es de madera y mide unos 24 kilóme­
tros. Está sostenido por unas pilas cilindricas ds hierro que á su 
vez descansan sobre pilares enterrados en las arenas. Se necesi­
taron tres años para su construcción, que llegé á costar un mi­
llón y medio de duros. M. Samuel Woodson va á unirse en Asia 
con el hijo de M. Lesseps, quien estudia, como es sabido, el tra­
zado del gra . ferro-carril llamado «Oeutral-asiático» que debe 
enlazar en el porvenir á Calais con Calcuta.

Inglalerra. En la semana terminada el dia 2 del corriente 
Agosto, los ferre-carriles ingleses han recaudado i.2u8 2t2 librst 
contra 1.191. en la correspondiente del año anterior; y el pro­
ducto medio diario y kiloméCrieo ha resultado de 18d pesetaien 
ambas semanas.

Francia. El día 1.» del corriente mes da Agosto, la Compañía 
del Nordeste, ha comenzado la explutaeion de la linea de Bcrguet- 
(e á  Aimentiéresque comprende nueve estaciones.

El dia 12 as ha ervifloado la inauguración de la sección da 
AmiansáConty, que forma parte de la linea de Amiene á Mon- 
aoult concedida á la Compañia del Norte por la ley de 15 de Ju­
nio do 1372. Asi se encuentra inaugurada la segunda linea de 
Amiens á París.

La sección de Lesparre á Soulae acaba de abrirse: tiene 26 k l- 
Wmetros de longitud y eleva á 98 kilómetros la eitenaion explo­
tada. Con 6 kilómetros más llegara á la linea principal á ia ds 
Medoc.

Italia- Acaba de eaneedersa definitivamente e l ferro-carril de 
Palermo á Trápani.

Jíaíiíj. La Oaceta de Mosco* anuncia qua el Consejo da mi­
nistros ba resuelto dividir en dos categorías las líneas necesarias 
para completar la red existente. Estos ferro-carriieo se construi­
rán sucesivamente, y.la primara eategoria comprende los mas qr- 
gentsi, que son los que sigueoi
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TSRSTX8.

Briansk-Brodno, con dos ramalei i  Gfodno, Kowno y
Kowal.............................................................................  1.255

Nicolfcjew-Cheraon............................................................ 73
D ja o o a K e r ta e h ...................................................................................  193

WitebBlc-Saltonowska......................................................  258
Ferro-carril de empalme entre las lineas da Woronasch,

Roatow y Cliarküw-Aíow............................................ 457
D'Alriupin á la línea Woroneecli-Rístow......................  210
Kasan-Moscou y Simbirek-Moscou.................................  614
Prolongación del ramal de Lu^aa hasta MidleroTO. ■ 88

3.113

L̂ > ugunda categoría comprenda varios caminos que, entre 
todos, tendrán 2.5J8 versta^i de longitud.

FRAG M ENTO  D E  U N  A R T ÍC U LO  HUM ORÍSTICO .

En e l A ltim o número de los  L ú n e s  del Im p a rc ia i se ha 
publicado un articu lo, del oual repnrauoimos e l siguÍL-nte 
fracm eiito; irúnico en la form a, pero que enuierra uua trís- 
tisim a verdad.

«Han de »aber Vds., dice, que %a estaba preparando mía bár­
tulos de viaje para ii en busca de saludables aguas por la iinea 
de Zaragoza, cuando bá aquí que loa carlistas destrozan algunos 
puentes y algunos raiU y queda in itilizada U ría.

— jMe alegro! exclaioé .Nos b-mos empeüado en construir fer- 
ro-oarriles eo este pata, que no tiene condiciones para ellos, y se 
tamos toeaiido los resultados

En una nación donde hay provincisa enteras que son carlis­
tas, iquién iabloe pudo ¡teosareo construir esos caminos de 
lea Ideae liberales que se llaman caminos de bierrnf

Loa ferro-carriles eon la senda Je la civilización, es decir, que 
para uno de esos paquidermos con boina bien saturado da la Qlo- 
Bofia preítistóríca del cura de su pueblo, eou la senda plana y fa* 
cil del pecado mortal.

Antes, pues, de construir ferro earriles.debíd haberse conclui­
do con los carlistas, como antes de sembrar el grano es preciso 
arrancar las ortigas.

Soltar una locomotoia en un país lleno de partidas carlistas, 
es como soltar un ratón en un desvan lleno da gatos.

Examinando la constitución de todos los inventos modernoe, 
se comprende, en efecto, que no se han hecho para se'riee igno­
rantes 6 incultos. Vése que, por admirables y poderosos quesean 
loe resultados que eaos inventos producen, su organismo es tan 
sencillo, y por decirlo asi, tan endeble, que una sola mano torpe 
6 estúpida io inutiliza, d lo destruye, en nn minuto.

Levantad un rail-, al móstruo de hierro resbala, ee encorva y 
salta como la aerpieote que toca un obstáculo; después, con una 
explosión de rugidos, cae en el abismo 6 se estrella en las rocai¡ 
aquella corriente de vida que cruzaba por la via st detiene y es­
tanca: el Jigante ha caído con loa séres, con las mercancías, con 
las nuevas que trasportaba á otros países; una nación queda as- 
parada de las demás naciones: la humanidad padece en sue aeo- 
timientos á en sus ideas. ¡Y  el dedo de un hombre, en un instan­
te, sin esfuerzo y sin piedad, ha hecho todo estol

Y  es que el progreso tiende sus rails sobre el bisn y supone 
pueblos ilustrados, do espíritu inteligente, de corazón humani- 
tario. De aquí lossencillos m ecanism » de sus procedimisntos 
más trascendentales; de aquí que el hombre entregue confiado 
su vida y su fortuna á una locomotora; que una los apartados pe­
dazos de au corazón con un simple alambre eléctrico, y que con- 
fle loa antee penosos trabajos del laboreo de las tierras, de la fa«

brtcacion de telas, y  cuantos le son útiles al trabajo infatigable 
de las máquinas.

El progreso define al hombre como un sor bueno, dotado de 
razón, casi divino. No cuenta con la ignorancia, con la estupidez, 
con el fanatismo al org:injz4r los grandes procedimientos de exis­
tencia y perfectabüidad de la espacie humana.

¡No cuenta con eicarlistal»

DESTROZOS EN  L A  L ÍN E A  DE ZAR AG O ZA .

Desde e l sábado anterior dejaron de expedirse ea  Zara­
goza  billetes para Madrid, y  en ia  estaeiou de esta capital 
sólo se expedían hasta Sigü-iaza, á  causa de los grandes 
destrozos producidos por la  barbarie de los carlistas en la 
linea:

H é aquí los detalles de los siniestros, según los partes 
recibidos en e l m inisterio de Fom ento:

«La partida qus s» praseató ea Mádinsoell, y detuvo el tren 
correo marchó hasta Arcos, h luíendo, tanto so el trayecto como 
en la estec’on grandes destrozos.

L ''s puen'es de hierro sitúalos sobre el ríe Jaloo, números 
Tá, 75 y 86, todo» silos da 2ü metros de luz y de una altura 
aproximada de 10 á 12 mstios, han sido destrozados y en parti­
cular el último situado en el kíidmetro 179, con el que bau caído 
al rio cuatro máquinas.

En el kild'n'tro 173 descarriló otra máquina.
En Ls RstaciOQ de Arcos inutilizaron la plataforma de máqui­

nas y arrojaron al foso tres locomotoras La máquina fija que 
sirve para surtir de a.zua el depósito donde se alimeatan las lo ­
comotoras, tainbie se halla inutilizada.

Por consecusnei i de todas estas ave'ías, el servicio gennral 
se halla iot'-rrainDido, circulando sólo eutre Madrid y Si.'üsnzs, 
da don le ban vuelto algunos viajeros que aaliS''on para Zaragoza 
en el tren correo da la noche del 13, bibiendo veo do cambien 
algunos de Zaragoza que hicieron á pié el trayecto del troto don- 
d-* se hallan las averias.

Los gabinetes telegráficos de Arcos y Medinaceh han sido 
destruidos.

3e hace por tanto imposible el trasbordo.
La Díreccien general de Comunicaciones, al tenar ooaoci- 

mieato del hecho, y al fin de que no se interrumpa la cireuUcioa 
de loe correos, ha dispueito qus la administración de Sigüaoza 
dirija toda la correspondeneia da Aragón y Navarra, detenida, 
por Soria, y que la Central dirija esta misma correspondencia 
por la línea del Norte para darle entrada por Miranda, Caatejon y 
Zaragoza, mientras dura la interrupción.

Por su parte, la empresa del fsrro-earrü del Mediodía ha en­
viado ya maderas para recomponer ia via.

La avena máe considerable y cuya babiiitacioa para el paio 
de trenes exigirá más tiempo, ee la del puente núm. 80, kilóme­
tro 179, de 12 metros de altara, donde será precito establecer el 
trasbordo por muchos días entre Arcos y Msdinaceli.

Está ya restablecida la circulación en loa demás pontos por 
donde ha sido interceptada ia misma linea.

Las comunicaciones telegráficsa se han restablecido desde 
Madrid á Medinaceli y desde Zaragoza á Arcos.

Los postes telegráficos cortados por los carlistas son 80. Los 
trenes de mereancias que encentraron en ias eitacionea de la l í ­
nea fueron soquea los y una casilla incendisda t

Un diario añade este s ign ifica tivo  deta lle :
«Los desperfectos causados por fos carlistas en el ferro-carril 

de Aragón, que importan algunos millones de reaUs y t odián un 
mes ó mes y medio interrumpida la línea, dobe agradecérselos el 
país á un cura, segundo Jefe da la partida que mando Vilialain.
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»UoA penona que acaba de llegar recientemente de Medina- 
celi, dice que no puede pintarse ni creerse la furia da aquel la -  
cardóte queeacitaba y apostrafaba á sus hombrea, amenazando á 
unos, castigando á otros y vomitando sin cesar blasfemias i  im­
properios, á fin de que ae multiplicaran y ilevaran la ruina y  la 
devastación á todas partas.>

COMPAÑIA DE LO& FERRO-CARRILES

DB

MEDINA D a CAMPO Á ZAMORA Y DE ORENSE A VIflO.

[CoDtinuaelon.}

Aecloaes y  obligaciones.

Aeordtdo por los seSores accionistas, en su reunión del l . °  de 
Mayo de 1810, y confirmado en la del pasado año, que no te 
exigirán dividendos á laa accionesque no estén todavía liberadas, 
cuyo acuerdo continúa vigente, en el ejercicio que acaba de tsr- 
rainar, lo mia 00 que en los anteriores, no ha obtenido ingreso 
ninguno la Compañía por este concepto. El Consejoadminiatrali- 
vo no ha crsido tampoco coavenieute hacer ninguna em iiion de 
obligaciones por iguales y aun mayores motivos, tantas veces ex­
puestos, dadas laa triatlsimascircunstancias porque ht atravesa­
do y atraviesa si país, y los fundadísimos temores de que toda­
vía pudieran ser más traacendentales, como lo están siendo en 
efecto, para el comercio y la industria, y hasta para la agricul- 
tiya misma.

Ha seguido, sin embargo, su propósito de dismmuir, dentro 
de lo posible, como en saos anteriorec el númert de obligaciones 
en circulación, por lo miemo que no es dable á la CompaSis 
amortiiarlaa anualmente, por medio de sorteoe.

Como consecuencia de esto, se han recogido 1,450 obligaeio- 
■ si, procedentes de la ceeion hecha por esta Compañía á la de 
Medina del Campo á Salamanca de la mitad del terraplén y obras 
de los primeros 3 kils. mets. de la linea de Zamora, para aetn-
tar una segunda vía, y cambiarla por la que poseía esta Sociedad, 
cosa conveniente para ambasSociedades; y con arreglo todo slloal 
contrato celebrado en 0 de Diciembre de 1873, y modifictoionee 
hechas á solicitud de las mismas, son aprobación del gobierno. 
Blondo el valor do ¡a cesión y cambio de vio, ya realizados, el de 
oseudoi 4.7.818*892 efectivo!, mitad del coete que había tenido á 
esta Compañía el terraplén y obraa comprendidas en el trayecto 
de que queda hesho mérito, la de Medina del Campo á Salaman­
ca debe entregar basta e l completo de 2.516 obligaciones, que re­
presentan al tipo do 10 por 100 el valor del terreno cedido.

Sumadas las 1.450 obligaciones arriba expresadas, con las 
6.934 recogidas en los años anteriores, componen un total de 
8 384 obtigeeiones.

Con arreglo á las tablas de amortisacion, que se hallan al 
dorso de los títulos, el número de obligaciones qus han debido 
amortisarss hasta el sorteo inclusive de este año, aseien-

•ie * ............................................................................................. ......
De las amortizadas se han pagado......................................  IgO

Quodaban pendientes........................................................... 8.232

De manera, que, en vez de laa expresada! 2.232 obligeeionss, 
importantes escudos 433.130 nocmnalss qus la Sociedad ha debi­
do amortizar por sorteo, ha conseguido recoger 8.384, las euslet 
rspresentan un valor nominal de escudos 1.593.960.

Retiradas, pues, de la circulación 6.162 obligaciones m is que 
las qne eorreipondia amortizar por sorteo, ladiferencia que resul­
ta representa la cantidad de escudos 1.170.780.

Excusado parece descender á demostrar los beneficios qus es­
to reporta, tanto á la Compañía por la reducción de su pasivo.

como á los tenedores da las obligaciones reatantes por la atener 
suma de papel que queda en circulación.

Con motivo del acuerdo tomado por los señorea accionistas en 
Junta general de 25 da Mayo do 1873, por el cual fueron aproba­
dos los proyectos de convenio presentados para llegar á un arre- 
glocon los acreedores de Is Compañía, y á la vez se autorizó ai 
Consejo administrativo, no sólo para procurar judicial ó extraju* 
dicialmenta aprobación, sino también para llevarlos acabo en 
su oaso y lugar, y  para aceptar ó realizar por si laa modiflcacio- 
nss convenientes; sin necesidad de que fuese ratificado por la Jun­
ta general, se ha dado eonocimiento á los principales centros de 
oblígacíonistaa, de loe leales propósitos de la Sociedad, y de lo 
dispuesto que se halla el Consejo a celebrar con ellos un con­
cierto, dentro de lo que humanamente cea posible ó práctico.

La correspondencia que ha mediado hasta la fecha á que ae 
refiere eita M ¡moría, no ha ofrecido sin embargo el resultado ape­
tecido, á pesar de tos esfuerzos hechos por el Consejo para llevar el 
convencimiento al ánimo de los acreedores, de que la Compañía no 
puede en manera algo na hacer mayores concesiones á loa obliga­
cionistas, que laa contenidas en sus dos proyectos de convenio 
anteriormente citados, por más qne esté dispuesto eu Consejo 
administrativo á aceptar aquellas modificaciones que no cambien 
sus esenciales bases. Efectivamente: ofrece, como ae ha ofrecido, 
entregar desde luego á Loa obligacionistas, sin procedimiento ju­
dicial ni gasto de.ninguna clase, la línea de Medina ds! Campo á 
Zamora, ó bien convertirlos á ellos y  á todos los demás acreedo­
res en participes ó geetores de loa interesesgeneralee de la Socie­
dad, por medioda la fusión de obligacionistas y accioniataa en 
nna forma beneficiosa para loa primeros, (siguiendo así, pero en 
sentido más ventajoso para aqusllos, el ejemplo de otrasCompa- 
DÍas), son partidos ambos que dsmuestran cuán grande es el deseo 
que por parte de la Sociedad existe de llegar á un acuerdo eoB 
sus acreedores.

El Consejo administrativo, por lo tanto, firme en su propósito 
(y todos su individuos tranquilos en sus conciencias], por U  rec­
titud de sus intenciones, no desespera, antes por el contrario, 
abriga eérias y  fundadas esperanws de qne los obligaeionistas, 
mejor aeonaejados, y deapnas de una imparcial y séria medita­
ción, acabarán por aceptar, mediante aquellaemodificacloneique 
no se separen de la equidad, cualquiera de loa dos proyestosde 
eonvenio que quedan enumerados.

Expuesta minuciosamente la situación de la Compañía, el 
Consejo administrativo, al terminar hoy su cometido, tiene el 
honor da someter ai examen y aprobación dalos teñorsi aeeio- 
nistas loa siguientes

Acuerdos.

1.® Ss aprueban las cuentas y balance de la  Compañía cerra­
dos en SI do Diciembre da 1873, cuyos documentos examinados 
ya por la comisión inspectora que la Junta general nombró para 
ello el año anterior, coa arreglo á lo que previene el art. 49 de los 
estatutos, han estado y eoutinurn sobra la mesa á disposición da 
los señores aecionistas.

3.® Se aprueban igualmante, así tos actos todos del Consejo 
administrativo y del soñor Director gerente en comiiion, como 
lasgeationea practicadas por ambos enpró de loa interesei de 
la Compañía.

3. ® Por ahora, y  mientras que no varíen las eircuastaneiae, 
podrá el Consejo no hacer use ds la facultad qus le concede el 
párrafo 3.° del art. 34 de los estatutos.

4. ® Se confirman asimismo en esta Junta ordinaria, para los 
afectos del art. 11 de la ley de 12 de Noviembre de 1869, los pro­
yectos de convenio con los acreedores de la Compañía que se re- 
produeeo á contiuuacioa, aprobados ya en la Junta general cele­
brada el dia 25 da Mayo de 1873, y la autorización entonces con­
cedida al Consejo administrativo para procurar judicial ó  extra- 
judicialmente BU aprobación y aun para llevarlos á sfeclo en su
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caso Y Iiigar, aa! como también para aceptar 6 realizar la modi- 
flcaciOQ que sea coDreaíeote eo aljfonB 6 algunasde sus condicio­
nes, sin necesidad da someterlas de nuevo á la ratiñcacion de la 
Juata general; reservándose al Consejo la presentación de ellos 
al Juz^'sdo, dentro del plazo de los cuatro meses que para el caso 
concede el artículo citado de dicha ley.

5.° Se eonflrma también el acuerdo tomado en la última Jun­
ta general, por el cnal quedó determinada que una ves comen­
zadas las negociacioDei con loa acreedores, dejen ds proveerse las 
vacantes que ocurran en el Consejo administrativo.

0.'’  Se autoriza ámpliaments al Consajo administrativo, para 
que pueda hacer uso de cuantas facultades le hayan aido concedí - 
das en las Juntas generales anteriores, y ds las euaies no haya 
hecho uso hasta ahora, y para adoptar cuantas resoluciones esti­
me conducentes 6 necesarias á la conservación y desarrollo de los 
intereses dt la Sociedad.

'7.° Se aprueba la cesión hacha por la Compañía á la ds Medi­
na del Campo á Salamanca de la mitad del terraplén y obraa de 
loa primeros 2 kilómetros, 155 metros de la línea de Zamora, para 
asentar una segunda via y cambiarla por iaqus poaeia esta Com­
pañía, todo lo cual se ha realizado, á consecuenoia del contrato 
celebrado por ambos Sociedades en S le Diciembre de 1872 y mo­
dificaciones en él hechas á solicitud de las mismas, con la apro­
bación del gobierno; asi como la forma y valorea en que la Com­
pañía de Salamanca ha da verificar el correspondiente pago.

fS$ Mníinuard.]

F B E R O - C A R B I L  D E  A L A R  A  S A N T A N D E R .

(Continuación.)

El número de viajerosquo ascendió en 1872 á. Rs. 228.678 
se ha llevado en 1873 á....................................... 237.798

resultando una diferencia á su favor de. . . D.I¿0

El recorrido medio de un viajero fué sn 1872
de................................ .....  Kilómetros. dfi

ha sido en 1873 de.................................................. 50

resultando un aumento á su favor de. . . .  4

La tarifa media de un viajero que el añ i ante­
rior fué de.................................................. Rvn . 0‘25

se ha elevado en 1873 a......................................... 0‘37

produciendo un aumento de.......................B rn . 0 ‘02

El producto medio de un viajero ha tenido también aumento 
en el presenta ejercicio, puesto que habiendo
sido en 1873 da...........................................Rvn. 11‘50
en 1373 se ha elevado á....................................  13‘71

dando una diferencia á su favorde. . , Rvn. 2‘2l

La circunstancia de ser esta linea la única que de las del Nor­
te de la Península se halló en explotación en la casi totalidad del 
año, es la causa de estas diferenc’as á favor de 1873.

El aumento obtenido en los accesorios Je la gran velocidad, 
procede principalmente de ios encargos ó mensajerías, del metá­
lico y de los trenes especialss.

El número de toneladas Je mercancías trasportadas en 1872
fué de....................................................................... 343.28í‘00
habiéndose elevado sn 1873 á.............................. 455.450'30

resulta una diferencia á su favorde. . Tons. Ii3.166‘30

Este aumento se divide en............................  34.391‘90
toneladas ascendentes y .......................................  77.774*40
descendentes,

Los artículos que se han trasportado en mayor cantidad que 
el año anterior han sido principalmente las harinas, trigos^ vinos, 
combustibles, hierros, bacalaos, azúcares, cacaos, y la tonelería, 
habiendo disminuido el trasporte de la sal y de los minerales.

El recorrido m eiío de una tonelada que el año anterior fué
d e ..............................................................Kiléms. • 76*72
se ha elevado esta año á....................................... 95*93

El producto medio de una tonelada ha sido
en el ejercicio que nos ocupa de..................... Rvn. 43118
en vez de..................................................................  38*78
que fué en ei año anterior.

La tarif.i media de una tonelada que fuá de. P*4fi
en 1872, ha resultado de........................................ 0*45
para 1873.

El producto medio por kilómetro de los trenes
de gran vslociJaJ, ha sido de................................  25‘53
en vez......................................................................  17*18
que resultó para el año anterior.

El de los de pequeña velocidad ha importado. 53‘Cl
habiendo aido de.................................................Rvn. 53‘Sü
en 1872.

Gastos de la  explotación,

Considerando primeramente los gastos de conservación, sin 
incluir los de reparación ni los de construcción, vemos por los 
estados que acompañan á la presente Memoria, que se han eleva­
do á la sama de Eva. 10.^9.310‘63, que se distribuyen de la ma­
nera siguiente:
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La diferencia de Rvn, 4.447.507*50 que hay aobre los gastos 
del ejercicio anterior, se explica por el aumento del tráfico tan 
crecido que hemos tenido sin estar provistos de los elementos ne­
cesarios para hacerlo en buenas condiciones. Procede también 
del aumento que han tenido los precios de los materiales y de ha­
ber terminado la libre introducción de los efectos procedentes del 
extranjero.

En la contabilidad 6 intervención hubo que aumeutar el per­
sonal á consecuencia del mayor trabajo qus ocasionó el aumento 
de tráfico, produciendo una diferenoia de gastos sobre el año an­
terior de Rvn. 22 786*51.
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La compoaioion media por kilómetro de los trenes mixtos ha
sido (le............................................... Carruajes. 12‘23
y la de los trenes de mercancías..........................  20‘85
en vez de................................................................  H ‘ 90
y .............................................................................. 19‘9a
que respectivamente fuóen 1872.

£1 Dúmsro de viajaros trasportados por tren
ha sido de............................................................  IIO'SO

El de los trasportes por tren y kilómetro. . 61*42
El Dtimero ds tonelarlaa útiles trasportadas

por tren..................................................................  57*19
El de las traspo'tadas por tren y kilómetro. 120*09
El número de viajeros trasportados por car­

ruaje y kilómetro.................................................. 9*68
El da las toneladas útiles de mercancías por

vagón y kilómetro................................................. 5*27
La proporciuo por iOO entre loe asientos ofre­

cidos y Loa ocupados por los viajeros. . . . 27*52
Y  la que ha resaltado entre el recorrido da ¡os

vagones vados y su tota!.....................................  27*15
En el ejercicio de 1872 fueron estos resultados los siguientes: 

Número de viajaros tr.taportadus por tren. . 113'99
Id. id. id. por tren y kilómetro......................  5l'8d
Id -d e  toneladas i’ tiles por tren......................  71*60
Id. id. id. por tren y kilómetro......................  114*81
Id. de viajeros por carruaje y kilómetro. . 9'48

Id. de toneladas úiiUs p jr vagón y kilómetro. 4*90
Proporción por lOO entre los asientes ofrecidos

y los ocupados por los viajeros............................ 27'90
Id. eutre el recorrido de los vagones VoCios y

su total...................................................................  32*84
Las dilerencias entre ambos ejercicios se explican por el m a­

yor trafico aeceadente y descendente, y por hauer aumentado es ■ 
te en una proporción mayor que aquel.

(S i  toncluiri.J

PERFBCCIONAMIdlNTÜS l-.N L A  TE LE G B AH A .

Según los periódicos de Italia y de América, experimentos ve­
rificados casi al miemo tiempo en ambos países, han resuelto el 
problema buscado desde hace larga fecha d é la  trasmisional- 
multanea de dos despachos dirigidos en sentido inverso por el 
mismo hilo.

M. Guitii) Eommati, empleado en la Dirección de telégrafos de 
Turin, ha hecho, con aparatos de Morsa ordinarios, y en presen­
cia ds diferentes oficiales generales del ejército ensayos que han 
tenido completo éxito.

En América, los experimentos délos Sres. Qenrges FrescoU 
y Thomas Biíson han sido todavía más concluyentes, lo cual no 
es de admirar, pues sabido es que el yankee jamás se para á me • 
dio camino. El sistema italiano sólo hará duplicar el producto 
de las líneas telegráficas; mientras que el americano hace, nada 
ménoB, que cuadruplicarlo, puesto que permite trasmitir simuU 
táneamente, en la misma direecion y por un mismo hilo, dos 
mensajes diferentes, de los que cada uno puede ser recibido en un 
punto cualquiera del circuito.

Combinando los sistemas actualmente usados y la nueva in­
vención, se puede, con el mismo hilo, trasmitir cuatro despachos 
á la vez, dos en un sentido y dos en otro.

Este descubrimiento representa un progreso inmenso en la te- 
lesrrada que, ápesar ds sus múltiples perfeccionamientos, estaba 
todavía en U  infancia; es sobre todo, un indicio de las maravillas 
futuras que nos reserva la ciencia.

A l admirar tan felices resultados, no puede prescíndírse de

sentir que semejantes adelantos realizados por la industria, sólo 
produzcan mejoras insignificantes para e l bienestar de las clases 
trabajadoras.

POBLACION DEL MUNDO.

El departamento de estadística de Washington acaba de pu • 
blicarun interesante estado d é la  población del globo. La cifra 
total es de un millar de cuento, trescientos noventa y un m illo­
nes, treinta y dos m il personas. El .ásia, la más poblada de laa 
cinco partas del mundo, contiene 793 raillooes de habitantes; 
Europa, 300 1/2; Africa, 203; América, 841/2; Australia y la Po­
linesia, 41/2; Rusia tiene 71 millonea de habitantes; el imperio 
Alemán, 41; Francia, 36; Austria y Hungria,, 36; la Gran-Breta- 
ña y é Irlanda, 32; Italia, cerca de *27; España, 17; Turquía, 5. 
La población ds los otros países ds Eurupa no llaga á cinco mi­
llones. En Aúa, la China, que es el país más poblado del mundo 
tiene 425 millonea de habitante»; el Iiidostan, 240; el Japón, 33; 
Australia tiene 1.674.500. habitantes, y las Islas de la Pulinebia 
2.763.500. En Africa, el Egipto tiene 8 1/2 millones de habitantes 
y Marruecos 6. En América las dos terceree partes de la pobla­
ción están al Norte del istmo. Los EstaJos-U oídos tienen cerca 
de 39 millones de habitantes; Mégico algo mas de 9, y las pro­
vincias Británicas cerca de 4. La psoblacion total de la América 
del Norte es de Cerca de 52 inillunes. y la d e l.  A mérics del Sud 
da 25 1/2 comprendido el Brasil que cuenta 10. Lóndres, que tie­
ne 3254 260 babitaatss, es la ciudad más poblada del mundo; 
FiLadeitia es, bajo el punto de vista de la puiblacion calouLada en 
1870, la décima octava ciudad del mundo,

Hé aquí la súrie da estas 18 ciudaies: Lóodre^, 3.254.260 ha­
bitantes; Sutchan (China) 2.000.000; París, 1.8al.792; P km; 
1.3O0.U00; Tscnauts-cbao tu l.OOu 000;Hangi8cbiu-fu, i .000.000, 
Sian,ttao, 1,000 000; Singoan tu, l.OoOOOO; Cantón, 1.00«).000; 
New Yo ik . 942 292; Tieutsin, 9O0-OU0; Viesa, 834.284; Berlín, 
826.341; Hangkan, 800.000, Ts:h'ngtu-fu, 8<)0.<)00; Calcutta, 
794 645; Tukio(Heddo), 674 417; Filadelfla, 674.022. Vienen en­
seguida: Eau Pstersbargo, 667 963; Boiubay, 644.405; Moscou, 
611.970; Constaiitioupla, 600 000; Glascow. h47.ó38; Liverpool, 
493 4o5; Ñapóles, 447 OJ5;Maiichester,401 32l; Liverpool,375.955; 
Glasgow, 329 096; Lyon, 318 803; Madrid, 298.426.

Lu cifra correspondiente Madrid sa refiere á 1860, fecha del úl­
timo curso oficial; hoy pasa algo de 315.000 habitantes. De t o ­
dos modos, ocupa el úmtro 30, en drden de mayor a menor, de 
las ciudades de mundo.

E L INVENTOR DEL PARA-RAYOS.

Mr. A. Lawadsiki, profesor de ñeica en Brhnn, ha hechoTe- 
cientemeute una lectura pública, en La cual ha demostrado que 
el para-rayos fué inventado, antes de Frank'.in, por el P. Proco- 
pio Diwisch, déla  Abadía de los Premostrantensea de Bruck, y 
cura de Prendii, en B/hemia, de 1740 á 1765. Prooo¡jio Diwisch 
había nacido en Lenftenber' en 1696. En 1750 demostró la sali­
da del finido eléctrico por las puntas metilicaa, y concluyó asi por 
encontrar la ley natural sobre que se funda el para-rayo. La em­
peratriz María Teresa y su esposóse interesaron mucho porsu in ­
vención. Cuando, en 1753, el profesor Ribcbmanu fué herido de 
un rayo que descendió por una barra de hierro aislada, en San 
Petersburgo, el P. Diwisch escribió una Memoria sobre este hecho 
y la envió a Euler. El 15 de Juuio de 1754 el P  Diswisch poseía 
el primer para-rayos sobre su presbiterio, en Prenditz, donde 
murió en 1763. Pero como sucede amenudo á las personas de 
verdadero mérito, la modestia impidió al P. Diwisch darle publi­
cidad á lu invención. Hé ahi como el para-rayos nos Tiene ds
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América, donde Franklin lo inventó segunda ve* algún tiempo 
deepuee.

N O T I C I A S  D E L  E X T R E M O  O R I E N T E ,

CONCHINCHINl..

Hé aquí lae eondioiones principales del tratado de aiiansa y 
Comercio, celebrado entra el contra-almirante Dupré, en repre-
entacion del gob ierno francos, y loa embajaderea del emperador 

(de Anam;

1. ® Se habilitan tres puertos para el comercio internacional.
2. °  Se faculta á los europeos para residir y camprar tierras en 

estos tres puertos, bajo la protección de un cónsul francés, y una 
guarnición de cien hombres,

3. ® La circulación por el interior del imperio es libro para to­
do aquel que vaya provisto de un pasaporta visado por el cónsul.

é,® be autorizi el tránsito por Tonquia de los produotoa de 
China.

5.® Se permite el ejercicio del culto católico en todo el imperio.
0.® El gobierno aoamita pagará al de Fanoia la indemnización 

de un millón de pesos.

7.® La Francia cede al gobierno Anamita cinco vapores de 500 
caballosde fuerza cada uno , IDO cañones y 1.600 fusiles rayados.

8 ® Bq caso de turbarse el orden en el imperio Anam, el go­
bierno sólo podrá recurrir á la Francia en demanda de protección.

Este tratado se tirmó en Saigon e l 21 de Marzo último, anun­
ciándose con 21 cañonazos la alianza celebrada asi entre el impe­
rio de Anam y la república francesa.

del Borne, en construcción, que tiens 2.000 metros de euparflcie.
En la coBstruccion de dicho marcado, que quedará concluido 

para el próiimo mes de Abril, se desplega todo el lujo que esta 
clase de obras permite. Es da hierro con persianas de cristal; en 
la rotonda del centro habrá una cúpula que tendrá más de 150 
palmos de altura, y las naves son muy espaciosas.

T ram vla  de M adrid. Dice la Oorrgsponincia-.
«Otra vez rogamos al ayuntamiento de esta capital que fije 

•u atención en el servicio de los carruajes del tramTia. Eldecoro, 
la comodidad y hasta la seguridad de loa pasajeros exigen de 
consuno que no continúe el abuso de admitir mayor número do 
personas que las suficientes para ocupar todos loa asientos. En 
cuanto á la empresa, creemos que obrarla en pro de sus interesea 
ai adoptara por si dicha reforma, ya que no ofrece otra clase de 
comodidades á que es acreedor un publico tan deferente son elle.»

/APOK.

El 20 de Mayo se abrió en Hakkusan una exposición de pro­
ductos del país debiendo cerrarse á los 20 días.

E xtravagancia . Un especulador, que debe de ser yankee, 
he concebido el proyecto de un túnel al travésdel monte San Ber­
nardo en la cordillera de los Alpes. Justamente debajo del pico 
más elevado habrá una estación, con un taladro, ventilador ó po­
zo que vaya á la superficie. A llí se construirá uabuen hotel, don­
de los Viajeros, elevados por máquina como en una mina, desde 
la estación del túnel, podrán disfrutar cómodamente y sin traba­
jo de las vistas que ofrece aquella elevada cumbre; á la cual con 
gran molestia y exposición, suelen concurrir tantos curiosos ávi­
dos de emociones.

El autor de este proyecto debe ser el mismo del famoso yWMj- 
mttro, de qne hemos hablado haca pocos días.

CRONICA.
V ia  Interceptada. El tren-correo que salid de Oviedo el 

sábado anterior sufrid detención á un kilómetro antes da La Pola 
de Lena, á consecuencia de haberse desprendido una peña, que 
inutilizó la máquina del tren, sin más consecuencias.

Otro hecho salvaje. Ha sido destrozada la linea telegráfica 
de Miranda á Haro, atando una máquina del ferro-carril á los 
postas.

Se atribuye esta nueva hazaña carlista á tres dependientes de 
la misma via.

Ferro-carriles  portugueses. El rey asistirá á la inaugura- 
guracioL del camino de hierro del Miño. Antes de eso irá el m i­
nistro de Obraa públicas á Braga á examinar las obras de esta 
Via férrea.

Dos ramales. Por el ministerio de Fomento se ba eonoedido 
autorizaeion para construir dos ramalea de ferro-carril en la pro - 
vincia de Oviedo desde la Vega al Viso el uno y  desde Sama á 
Laviaua el otre.

Inventos españoles. En Barcelona se prepara un certiman 
catalaa de inventos españolea, con arreglo al proyecto que don 
Agustín Urgelles de Tovar ha presentado al efecto á la comisión 
de Exposiciones de Cataluña. !

Según eicribea de dicha ciudad, el local destinado á este 
eertámen sera magnífico, pues se ha escogido el gran mercado '

Congreso internacional de correos, Según parece, al obje­
to del congreso postal que el 15 de Setiembre ha de reunirse en 
Berna, es constituir uoa Confederación postal general, formada 
per loa Estados del continente europeo, Estados-Uaidos y algu­
nos del Centro América, y fijar las bases principales para nn tra­
tado general que tendrá por objeto fijar el importe único por lae 
diíentes clases de correspondencia que actualmente circulan en el
territorioque se pretende confederar, y la  supresión total de loa
derechos de tránsito terrestre, ó cuando meaos una notable 
dismioucíon en aquellos.

Están invitados á dicho Congreso, como es natural, todos loe 
direotorei de correos de las naciones de ambos continentes, y pa­
rece que todas, eacepto Francia, se hallan propicias á aceptar es­
ta pensamiento que permitiría comunicar entre sí á todos los ha­
bitantes de los Estados confederados con los miimos selloi que 
en la actualidad usa cada nación.

Conferencia postal. El 6 de Setiembre próximo se abrirá 
en Berna la eonferenoiapostal de que ya hemet dado cuenta en otra 
de las noticias de esta misma crónica. Hasta elUia 12 de este mee 
habisn llegado las adhesiones de L i Estados: Inglaterra, Alema­
nia, Auetria, Bélgica, España, Grecia. Holanda, Portugal; Rusia 
Suecia yNoruega,Turquíi. Egipto, Roumanía y Servia. Si dé 
aquí á la fecha de la apertura no se presenta alguna nueva ad- 
hesion, serán 15 loa estados, coatando con Sniza. Italia y  Fraa 
cia parecen dispuestas á abstenerse. Bueno seria establecer penae 
muy severas contra los violadores de )a correspondencia sobre 
todo, contra losque abren las cartas, extraen las Istraa ds cam­
bio y las inutilizan cu ando no pueden cobrarlas.

T ram vla  de Madrid. Parece que la empresa ha limitado 
durante algunos dias hasta solo la plaza de Oriente la circula- 
cion de los carrnajes que debían recorrer e l trayecto haita el

Ayuntamiento de Madrid



G A C E T A  D E  L O S  C A M IN O S  D E  H IE R R O 539

birrio de Argilelles, á consecuencia de quejas, al parecer injus­
tas, de algunas personas, matizadas por el trasbordo necesario 
que se hacia en la calle de Bailen á causas de estar ejecutándose 
la reparación de las tuberías de agua.

Creemos qus la empresa debería anunciar encárteles colaca- 
dos al exterior de tos carruajes, y en términos que los viajeros 
pudieran saber antes de entrar en ellos, los sitios en que fuese 
necesario hacer trasbordo; pero en lo que nuestra opinión no va­
cila es en creer que la empresa no debe dejar de hacer todos los 
esfuersos posibles, y que el público se merece y tiene derecho á 
exigir, para que la falta de circulación de los carruajes se reduzca 
sdlo á los sitios en que sea absolutaaiente precisa.

De la  V ega  a l Viso. Se ha concedido á la Compañía dsl 
ferro'Carrü de Langreo á Asturias autorización para establecer 
un ramal do ferro-carril desde la estación de la Vega en el de 
Sama de Lasgreo á Gijon al Viso.

Reparación. Créese que dentro de poco estará recompuesta 
la linea férrea de Aragón, cortada por Villalain cerca de Medí, 
naceli.

Sin embargo, creemos que uno de los puentes exigirá algunas 
semanas de trabaja para poder dar paso á los trenes.

hledlna A Salamanca. El día H  ha llegado la locomotora 
á Cantalapiedra, primer pueblo de la provincia de Salamanca, en 
la nueva línea de Medina á dicha capital. La población celebró 
con gran regocijo tan fausto aeontemiento.

Variación  de trazado. sido aprobada La variación del 
trazado propuesto en la linea del ferro-carril de Córdoba á Malaga.

B arbarie . La Ooirtt^onimcia, ha recibido una carta qus 
dice asi:

«Logroño, n .

En el tren que saltó hoy de Miranda pata Costejon y en uno 
de los coches de primera clase, venian el coronel D. Pedro Teruel, 
completamente impedido de andar á consecuencia de la gravísi- 
ma herida que recibió en San Pedro Abanto; un caballero cuyo 
nombre ignoro y este servidor de Vds.

Poco antes de llegar á las Conchas de Haro, tomamos la pre­
caución de tapar con los almohadones las ventanillas del lado iz­
quierdo, y un momento después empezamos á oír el chasquido de 
loa proyectiles con que nos saludaban los carlistas desde la mar­
gen izquierda, del rio; uñada las balas penetró por debajo de una 
ventanilla, atravesando lae tablas, el cristal, e l almohadón y 
rompiendo una de las muletas del coronel herido, al cual lasti­
maron alhun tanto las astillas.

De cuatro á cinco minutos estuvimos bajo el fuego enemigo 
pero no obstante haber penetrado loa proyectiles en todos loa co­
ches (en alguno de los cuales sólo veniau infelices mujeres y ñ i­
ños] ninguna desgracia hubo que lamentar.

Asi es como bA..sn la guerra los carlistas.»

Locomotora para  tram vias. El mes pasado btzose en Bruse­
las un ensayo de locomotora ó sea la fuerza de vapor aplicadas loa 
trsmvias. El éxito fué malo. El jueves 13 del corriente Agosto se 
ensayó nuevamente en el faoulevard central y nos aseguran que 
los resultados fueron satisfactorios,

monasterio del Escorial, un nuevo ensayo del telégrafo óptico do 
luces inventado por el Sr. Bonet, asistiendo el señor ministro de 
la Guerra y gran numero de personas. El ensayo demostró la in • 
dudable utilidad del invento; por más que, por efecto de la bru­
ma y de la gran disUncia, baya creido el inventor que le convie­
ne una nueva prueba á menor distancia.

Telégra fo  óp tim de Bonet. El miércoles último severiñeó, 
dssde uno de los balcones de Palacio, en comunicación con «1

Siniestros marítimos, Durante el mos de Junio ss han per­
dido en el mar 145 buques de vela: 53 eran ingleoes, 12 alemanes, 
12 americanos, 9 franceses, 1 noruegos, 4 holandeses, 3 daneses, 
2 ruaos, 1 auatriaco, 1 español, 1 griego, 1 italiano, 1 sueco y 3 
de pabellones desconocidos. Diez y siete de estos se suponen per­
didos cuerpos y bienes: faltan noticias. También se han perdido 
11 de vapor: 4 ingleses, 2 españolas, 1 aleman, 1 sueco, 1 ameri­
cano, 1 brasileño y 1 turco. De uno de estos no se tiene noticia 
alguna.

Cironlaclon restablecida. El mismo lunes último queda­
ron remediados los desperfectos que ocasionaron loa carlistas en 
las líneas férrea y telegráfica de Santander, en la sección da 
Aguilar á Navas.

Más sobre la  linea de Santander, En contraposición déla  
noticia que, tomándola del Imparcial, acabamos ds dar respecto 
da desperfectos causados en la via de Santander, el mismo dia> 
rio dice asi:

«Según nuestros informas, no es exacto que los carlistas con­
siguieran anteayer tarde cortar la  linea férrea de Santander.

*Lo sucedido fué, según parece, que al llegar el tren-correo 
número 3C á Navas apercibió el maquinista un numeroso grupo 
carlista con el propósito al parecer de detenerlo y retrocedió has­
ta Aguilar. Vísndo la facción burlados sus designios, biso varias 
deicergas sin que alortunadamente ocoaionaran desgracias á los 
viajeros.

»No contentos con esto los carlistas, prepararon una máquina 
en Maye, y á toda velo:! l id  la dejaron correr contra el tren 
mencionado, con la idea da que chocasen y ocasiouar uno ds esos 
desastres que con tanta frecuencia producen los actos vendálicos 
de loa partidarios del pretendiente; pero no pudieron conseguir 
su infernal propósito por haber descarrilado la  locomotora lan­
zada, al paaar por una curve de la linea. Mas tarde, custodiada la 
linea par algunas fuerzas, pudo seguir su marcha el tren-correo, 
y anoche llegaron á Madrid algunos ds los viajeros que milagro- 
•amente se han salvado de caer en manos de los carlistas.»

Recompensas. Se han concedido algunas, y por cierto bien 
merecidas, á ios jefes y subalternos empleados en la linea férrea 
del Norte.

Santander a l Sardinero. Ha quedado terminado el ferro­
carril de Santander al Sardinero; pero, seguu el Imparcial, no se 
abrirá á la explotación este verano por defectos en las locomoto­
ras, cuya corrección exigirá bastante tiempo.

Renovación de obligaciones. Anunsia un colega que el
representante del Banco hipotecario, Sr. Elbogen, ha llegado ha­
ce días procedente de París, y ha celebrado una entrevista im­
portante con el señor ministro de Hacienda acerca de la renova­
ción de las obligaciones pendientes con el Banco de Paris.

Pretensiones y  proyectos. La Junta de Exposiciones de 
Madrid por un lado, y el conde dallam al por otro, han acudido 
al ministerio de Fomento solicitando autorización y terrenos pe-
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ra construir respeetivam«nt« nn palacio 6 edifleio destinado á
EapoaicioDes públicaa.

El conde ds Hitual pide al efecto el jardin del Buen-Retiro en 
el oual ofrece levantar un palacio de cristal, rese'-vándoae por 90 
años el derecho de percibir lo que dicho palacio y demás obras 
accesorias produzcan,

L% empresa de Exposiciones da Madrid solicita que se le den 
por 50 anos en usufructo 50 000 metros cuadrados de terreno en­
tre el salón del Prado y el Parque de Madrid, para ediflcar un 
vasto local destinado á certámenes públicos, un teatro y varios 
anejos de ornato y recreo.

QÜIA D E  LOS ACüiONISTAS.

JU N T A S  G E N ERALES.

Compaflladel fe rro -oarril de COrdoba & Sevilla ,—El Con­
sejo de admimetrucion de esta Cooipañia tiene el honor de pre­
venir á los señores accionistas que por el presente quedan con­
vocados a una Junta general extraordinaria para el jueves 15 de 
Octubre pruximo á la una de la tarde, en el domicilio social, Pa­
seo de Recoletos, núm 9.

Esta Junta tiene por objeto deli' erar:
l.°  Sobre un proyecto de contrato celebrado con la Compañía 

d# Sevilla á Jerez y Cádiz, relativo á la adquisición de esta linea.
■¿.° Acerca ue una proposición del Consejo para decidir si la 

Oorapañía se ha de regir en adelante por la ley de i9 de Octubra 
ds 1^9.

3 °  Sobre diversas modiñcsciones á los estatutos, y en parti­
cular tas que hagan necesarias las dos proposiciones anteiiorea.

Conforme a lo dispuesto en los estatutos, la Junta general se 
compone de lodos los accionistas que posean ai menos 25 accio­
nes, y que depositen sua lituloa 20 días antes de la Junta, aea en 
Madrid en la CaJ i general del Crédito Moviliario español, tí en 
Paria en la Caja de ata misma Sociedad.

Tudo accionista que teoga derecho de asistir á la Junta gene­
ral no puede hacerse representar en ella sino por otro accionisia 
que tenga igual derecho.
' •'..Ningun accionista puede tener ni delegar por si más de 10 vo­
tos, sea cualquiera el número de acciones que posea.

En consecuencia, el deptísito de arciones necesaria» para tener 
derecho de asistir a esta Junta deberá efectuarse antes del 24 de 
Setiembre próximo:

En Madrid, en la Sociedad general de Cre'dito Moviliario es­
pañol, Paseo de Recoletos, 9.

En París, en la Sociedad general de Crédito Moviliario sapa- 
ñol, büulevsrd Haussmanu, 25, esquina á la calle Halevy.

Madrid 12 da Agosto de i8 '4 .—Por acuerdo del Consejo, el 
secretario, P de Vargas.

Banco te rr ito ria l do España.—No habiéndose podido cele­
brar por no haber concurrido suficiente número de accionistas la 
Junta general extraordinaria convocada para el día do hoy, el 
Consejo de administraciun, en cumplimiento de loque previene 
el art. 52 d« los estatutos, ha dispuesto convocarla para el 31 de 
Agosto próximo, á las dos de la tarde, en el domicilio de este 
Bauco, Carrera de San Jerónimo, núm. 53,

Con arreglo á lo que se previene en el párrafo segundo del mis­
mo artículo, serán válidos los acuerdos de esta reunión, cualquie­
ra que aea el número de acc'onistas que concurran, siempre que 
recaigan sobre las resoluciones puestas á la tírden del dia.

Para depósito de acciones se señala el domicilio de este Ban­
co y  los consuladosde España en Paris, Londres y Amsterdam.

Madrid 15 de Ju'io de 1874.—El presidente interino, Nicolás 
María Rivero.—El secretario interino, Cipriano Perez Alonso.

Compañía de loa ferro-carriles de Sevilla  á  Jerez y  Cádiz.

—El Consejo de administración de esta Compañía, en uso dejlaa 
facultades que le concede el art. 29 de los estatutos, convoca la 
Junta general extraordinaria de señores accionistas, que se reu­
nirá el dia 28 de Agosto próximo, á la una en punto de su tarde, 
en el domicilio social,calis de Pizarro, núm. 11, cuarto principal.' 

Loa objetos de esta reunión serán:
1.0 Modificación d d  art. bSde loa estatutos, ampliando las 

atribuciones de las Juntas generales.
2.0 Deliberar sobre proposiciones relativas al poivsnir de 

naesta linea.

En su coQS.:Cueneia los que aspiren á formar parte de la reu­
nión 88 servirán depositar lasacotones que les denderechodeasis- 
tencia hasta el dia 18 de Agosto inclusive:

En Madrid en la secretaria del Consejo, calle de Pizarro, nú­
mero 11, cuarto principal.

En Cádiz, en k  estación, oficina del representante de la Com­
pañía.

En Sevilla, en las oficinas de la Dirección de explotación, 
Huerta de Borbolla.

En París, en cas» de los Sres. Hijos de Guilhou, jtíven, en li­
quidación, rueBknche, 72.

Un resguardo nominal expedido por los encargados los deds- 
ptísitoa de acciones acreditará el dia y hora en que as hubiesen 
verificado y servirá da papeleta de entrada á la expresada Junta. 

Lo que aa anuncia al público para su conocimiento.
Madrid U d e  Juliode 1871.—Los administradores delegados, 

Ceferino A7eciik .—Lui3 Guilhou.

Sociedad general de Crédito moviUario español.—Se convo­
ca a loe señores accionistas de esta Sociedad para Junta general 
extraordinaria, i.e conformidad con el art. 45 de los estatutoe de 
la misma, para «s! día 16 de Ojiubre próximo, a las tres de la tar­
de, en BU domicilio en Madrid, con objeto de deiiuerar:

1. °  Sobre reducción del capital social por medio de la amorti­
zación y anulación de cierto número de acciones de la Sociedad.

2. ° Sobre la traofbrmacion de la Soeiedad para regirse por la 
ley de 19 de Octubre de IdóJ, de conformidad con k  resmucion 
adoptada por k  Junta de 4 de Ahnl de 1870.

3. ® Sobre varias molificaciones eu loa estatutos, y  especial­
mente sobre las que resultan de las dos proposiciones que ante­
ceden.

Con arreglo á los estatutos la Junta se compondrá de 250 ac­
cionistas que reúnan mayor número de acciones, con tal que no 
bajen de 50 Los que aspiren á formar parte de ella depositarán 
en k  Caja de la Sociedad, en Madrid ó en París, las acciones que 
les dan derecho para ello 30 días antes del fijado para la reunión 
de la Junta general.

El número de 50 acciones da derecho á un voto.
El derecho de asistencia á la Junta general no puede delegar­

se sino en otro accionista que tenga derecho propio de asistir.
Nadie puede tener por si ni delegar más de 10 votos, sea cnal 

fuese el número de acciones que posea.
El depósito de acciones necesarias para dar derecho de asis- 

tenciaá esta Junta deberá efectuarse:
En Madrid, domicilio da la Sociedao, paseo de Recoletos, nú­

mero 9, ó en París oficinas da la Sociedad general de Grédilo movi- 
liario español, boutlevart Haussmann, núm. 25, esquina á .a ea- 
ile Hslévy.

Madrid 14 de Agosto de 1874.—Por acuerdo del Consejo, el se­
cretario general, Jorge Polak.

TITULOS Y  DIVIDENDOS.

Compañía de los ferro-carriles  de S ev illa  á  Cádiz.—Los 
tenedores de obligaciones nuevas de esta Compañía pueden pre­
sentar para su cobro en la caja d i la misma todos los dias no fe­
riados, ds una á cuatro de la tarde, el cupoii núm. 7 correspon­
diente á dichas obligaciones.
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M«daid 4 de Agosto de 1874.—Los administradores delegados, 
Luis Guílbou.—Ceferino Avecilla.

Compafila del ferro-carpü de Medina del Campo á  S a la ­
manca — El Consejo de aiiinmistracion de esta Compaúia tiene el 
honor de prevenir a los au&ores obligacionistas de la misma que 
desdo el 2 de Julio de 1874 se pagara el cupou de 15 pesetas de 
las mismas obligaciones veuct lo en 3l> de Junto próiimo pasa o.

Los cupones expresados se presenUráu eu doules iauturas todos 
los dus uo teriadus, eu Madrid eu la Caja de la Cumpaóiai calle 
de H man Cortés, núm l l ,  cuarto principal.

Madrid 1 ® de Julio de 1874.— Por acuerdo del Consejo, el ad­
ministrador delegado, Agustín Disz Agero.

FÁBRICA EN VENTA.
Por acuerdo convencional de loa interesados, su venda, al coii" 

tallo ó  a pl.iZoa, una tabnca ile graociiia ^uoics de su clase eu Es 
(.ao 1 ) qUi. a . i im aiue 'utB  b.iu llevado en leuia los 6res C b a u c  

ii.jo  j  cum p..iiH j Con sus acceeoiios, iu.nj,uiuttrios, almaceuos, 

habitaciones y edificios que la pertenecen.

Es libre de toda carga, y se responde de eviucion con arreglo 

á derecho.
Está situada en la margen izquierda del rio Pisuergs,á la 

parte Sudoeste, un kildmetro de distancia da la ciudad de V a - 

lladolid.
Pertenece á la señora viuda y herederos de D. Marcelina de 

Goicoechea [padre] de dicha ciudad.

El pliego de condiciones estará de manifiisto en la casa de di­

cha señora viuda, plazuela del Teatro viejo, núm. 15 principal.

GRAN FiBRICA DE JABONES SUPERIORES.

ABELANIOS

BN LA

FABBICACICN

BUENA FÉ

EH

COMEBClO.

Se vende al precio deJ40 rvn. arroba, en la] fábrica, calle del 
Gobernador, núm. 20

M AD B ID .

A l comercio se le hacen ventajas en el precio, conformé á la 
importancia del pedido.

N o ta . L o hay de pinta verdadera y  blanco.

GACETA INTERNACIONAL.

Esta revista hispano-amerieana se publica semanalmente en 
Bruselas, en castellano, y se consagra á defender la integridad del 
territorio de España y á estrechar las relaciones de comercio y 
amistad entre loa españoles peninsulares y los que constituyen las 
repúblicas his{»no-americanas. Tiene próximamente el mismo 
tamaño forma y extensión que la OAgsTA cb los Cawikus sb

H irbo, y en los cuatro años que lleva de existencia ha prestado 
grandes servicios á nuestro país.

Redacclcu! 12, rué Uvourae. Bruselas.
Precios de suscricion: En Europa, uo ano, 4i francos; 6 meses 

21 y un trimestre, 11.—Eu América, un año, L2 pesos; fi meses 7 
pesos; un trimestre 4.

Se admiten su'Cnoiones en la administración de la Ga c e ta  db 
LOS C aminos de H iburo, Cervantes, 16, Madiid.

r A SULKD\D, POR ZIMMIÍRM.\NN. TRADUCIDA DE LA  ÚL- 
Ltim a edición por D. Pedro Espina > Martínez, .Máiic.i de uúme- 
rodel H ’spital general de Madrid. Se vende en la l breria nació- 
dmI y extranjera de D Carlos Builly. Baillerer plaza de Topete 
núm 10, y en las princiaies de la Nacio-i. Precio. 3 pesetas 5<} 
céntimos (14 rs.J en Madrid y 4 pesetas ea provincias, franco de 
portf.

F O N D A  D E  L A  E S T A C IO iN  D E  L E I U D A

Coi tinúa a cargo de eu dneúo, D. Angel Aguírre, que durant 
a -18 años ha tenido también la de Alsnsua; y en ella encueotran 
I jS  viajeros el esmerado servicio que tan merecida reputación ha 
ad al establecimiento.

GRAN FOTOGRAFIA |DE E. JDLIA.
Usdiid, calle del I>TlncIpe, 27, contiguo al teatro.

CASA EN PARIS

60 fanhoarg Sant-Denis, con fáb rica  especial de aparatos 
y  útiles para fotógrafos.

D it i y ocio añot de ser siempre el primero en presentar toda 
novedad útil: O sc íí^m íM  obtenidos con sus obras, y las dos ex­
posiciones que de ellas tiene abiertas al público en su propio local| 
son la garantía de este artista.

Único en retratos de niños.

Los inimitables que presenta de tattaS natural, los hace de U 
persona, ó de otro retrato de cualquier c ltfe  y tamaño; en foto­
grafía ó al óleo.

Quien conserve cliché en esta casa, ó se retrate en adelante, 
podrá obtener con uno-solo, todos los tamaños y  las seis distintas 
clases de retratos que se usan.

A  loe fotógrafos se les hará de nn cliché deteriorado, otros 
nuevos perfectos y en varios tamaños.

Representando las mejores fábricas deEuropa, vende marcos y 
todo objeto de gusto para colocar retratos, y  cuantos útiles so l 
necesarios al fotógrafo.

Retratos de hombres notables en todas las clases de la so« 
cledad.

Nota. Ha hecho una modifloaeiou enj los precies da varíes 
trabajos.
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MECHAS DE SEGURIDAD
P A R A  BAR R E N O S.

DE CALIDAD SUPERIOR RECONOCIDA, FABRICADAS 

LOS SRES. BICKFORD, D AVEY, CHANU Y  C.“ ,

EN BILBAO (ABANDO)
Unicos inventores de las mechas de segnridad.—28SI. 

CATORCE VECES PREMIADOS 

f  DLTIUÁMENTE con el primero de SD clase en la ElPOSlCtOH

ARAGONESA.
DIPLOMA DE HONOR, sin entrsr en concurso, en la Exposición 

Franco-Española de Bayona en 1864.

Marca de fábrica: ÜN HILO AZUL en el centro de la mecha

FABRICA DE HIERRO,

HERHERIA DE NUESTRA SEÑORA DEL REMEDIO
PROPIETARIOS, Y. Y  C. GiRONA. 

B ARC ELO N A.

GACETA DE LOS CAMINOS DE HIERRO.
ANO X IX .

Para toda la América latina puede hacerse la suscricLon diri- 
{fiéodosa al administrador de la G ícepa  Intesínacional, (12 rué 
de Lívourne, en Bruselas] remitiendo el importe anticipado en It- 
braozas, como para dicho periódico, sobre cualquiera capital de 
Europa.

VAPORES DE MEDITERRANEO Y  UETTE.

Ponemos en conocimiento de las personas que necesiten tras­
ladarse á Francia, que en el despacho central de ferro-carriles de 
Madrid á Zaragoza y Alicante, situada calle Alcalá, nútn. 2, se 
halla de manifiesto un cuadro de los servicios de vapores que 
exiaten entre nuestros puertos del Mediterráneo y Cette ¡5 Marse­
lla, con indicación da loa dias de salida, precios del pasaje, du­
ración de la travesía y noticias interesantes acerca de las como 
didades con que se efectúan los viajas.

NÜBES Y FLORES.
VEnSOS DE

D. Fernando M artínez Pedrosa

.• >n un juicio crítico de (7««iioaOTor. apantes biográficos del au-
1 por Dtaaíi y  el .retrato del mismo autor dibujado al a<»ua 

u arte por el célebre y  malogrado pintor Rotalet. “
C%atTo feteia$ con retrato y tres sin él.

Véndese en las principales librerías. Los pedidos á  Ja de San 
Martin, Puerta del Sol.

T R A T A D O  PR A C T IC O  D E  CAM INO S, A 8 reales 
N O M E N C LA TO R  D E  P E R R O -C A R R IL E S  Y  C A R B E T E - 

raa, a  2  reates.

F IR M E S  E N  SUSTITU C IO N  DE LOS EM PE D R AD O S A  6 
reales.

Estas obras se hallan de venta en las librerías de D. Justo Ser­
rano, Pasaje de Matheu; D. Leocadio López, Carmen I3j D Leos 
P. Villa verde. Carretas 4; D. C. Bailli-BaiUjere; D. Mi'>ue'i Oia- 
mendi; Sra. Viuda é hijo de Cuesta, Carretas 9; Escribano, Prin- 
eipe 25, y  en la redacción y  administración de la G a c e t a  de  los 
C a UINOS DB TEOF''

i n d i c a d o r  d e  l o s  camln ’ os d e  h i e r r o
DE

B S P A Ñ A  P O R T U G A L  Y  M E D IO D IA  DE F R A N C IA .

PRECIO 2 REALES.
C o stan illa  d e  los A n g e l e s , nvm . 8: y  en  l a  ADMmisniAcioN 

DE ESTE BBI(3d;co ,  Ob ETANTBS, 16 , ]PBAL.

Ralis para tramvias, terraplenes y minas, fabri­
cación de eclises, escarpias, placas dejunta, tf.miUos 
y redoblones para ferro-carriles.

Vigas ó hierros de doble Yapara casas y edificios, 
de T sencillos, escuadras, bastidores, etc.

Especialidad en flejes ó aros para pipería y cubos. 
Se fabrica toda clase hierros.
Para pedidos dirigirse en esta, Fuenearral núme­

ro 117, y en Barcelona calle Ancha, núm. 2.

LA MODA ELEGANTE ILUSTRADA.
PEBIÓDICO

EXCLUSIVO PARA SEÑORAS Y  SEÑORITAS.

Las modas más recientes representadas por los figurines ila - 
niinados mejores que se conocen, las explicaciones más detalla­
das que se pueden desear, la moralizadora lectura de sus novelas 
y artículos, hacen que esta publicación no tenga aun rival ni en 
e l exlTanjero.

C AD A  AÑ O  R E P A R T E

2.00 á 2.500 dibojos de bordados, labores y  adornos de cuan, 
tas clase®inventa el buen gusto.—24 grandes patrones para cor­
tes de vestidos, tamaño natural.—Varias tapicerías en colores, 
Dunto Berlín.—Algunas piezas de música.—100 figurines en ne 
gro y  48 é más sobra acero, iluminados.-l.200 ó más columnas de 
lectura, tamaño gran fóUo, impresas sobre papel vitela, que con­
tienen cuantas explicaciones puedan desearse sobre las labores y

adornos, y sobre 60 tomos de novelas preciosas, instructivas y 
morales.

CASA ESTABLECIDA EN 1844.

SRES. WHILTEY PARTNERS, LIMITED.
DB L e K C T SInGLATEKBA.

iDgeni.ros de teoidad é h^driulieos, constrnctores de máqulaaay fundidore 
Premiados en las Elxposiciones de Nueva-York, Leeds 

Sheflleld, Lóndres 186S, París 1887, Havre, Lyon 1872 
Mosoov 1872 y Viena 1873.

Representados exelueivamente en España por 

R IC AR D O  D B B BRG D B Y  C^. Ingenieros mecáníoos, 
calle de MLlans, núm. 3, BARCELONA.

Reguladores privilegiados de A lley, para máquinas de vapor, 
más de 4.000 en uso en Europa y América.

Economía y  perfecta regularízacion.
Válvulas de paso, privilegiadas de Peet, de bronce j  hierro 

fundido. Tubos, máquinas..
Aparatos y artefactos para toda olase de industrias.
Utiles y  herramientas para contratistas, etc. Confección de p l». 

nos y  presupuestos, etc.
Representantes de las mejores fóbricas de Inglaterra, Francia, 

Bélgica y &tados.Unidos.

Ayuntamiento de Madrid



GACETA DE LOS CAMINOS DE HIERKO &i3

VAPORES-CORREOS DE AJLQPEZ Y
LIN E A  TEAS ATLÁN TIC A .

P A R A  PUERTO-RICO Y  L A  HABANA
Salidas de Cádiz..............................el 30 de cada mes.
Salidas do Santander.....................  el 15 de id;
Salidas de Corufla.................... ; ; e l 16 de id. (escala).

LINEA DEL LITORAL EN COMBINACION CON LAS SALIDAS TRASATIANTICa S.

Salidas de Barcelona el 29 para Valencia, Alicante, Cádiz,
Coruña y  Santander; y  de Santander el 16 para Coruña,

Cádiz y Barcelona.

AGENTES.— cAdiz, A . López y  C.'; Baecelona, D. Ripol y  C-'; Santandsii, Perez y  C >ccía; Cuhu.'Ia , 
E. Da Guarda; Valencia, Dart y  C-‘ ; Alicante, Faes hermanos y  C*-; Madrid, Jul;an Moreno.

Alcalá, 28

C U A D R O  C O M P A R A T IV O  D E  L O S  IN G R E S O S  D E  L O S  C A M IN O S  D E  H I E R R O .

LINEA •,
PERIODO

da

explotación.

Nadr, i  Alie. 7 Toledo 
Madrid i Cartá̂na.,.
Albacete i Canatr___
AlcAzar á Ciad -Real 
Manzanares & Córdob.
Norte de Bapatta........
Tndeia i  Bilbao.........
Valencia i Almanaa 7
Tarragoas................

Sevilla i  Cádiz.........
Córdoba á Sevilla......
Zaragoza á Barcelona. 
Barceloui á Pamplona.

— á Francia.. .
— á Tarragona.
— áSarriá-......

Lórida i  Reos j  Tarrag.
,AUr á Santander........
Langreo ó Qijon.........
Palescia á León.........
[Córdoba Málaga.........
iMedinaá Zamora 7  Ví-
goáOreose..............

CRidad-Raal á Badajoz. 
¡Utrera á Moron...........

23 al 29 Julio.... 

5 al 11 Agosto...

6 al 12 Agotto. .
d al 12  Agosto.....
28 a l29 Julio....

S al II Agosto.

26.639

23

1874. 1873. Diferencia sobre 1873.

BROS.
TOTAL GENERAL TOTAL GENERAL

Mercan
de

prodoctoa.
de

pioductofle BRUTOS. Ellomótrfcog.

Piodacto
«ÍBB.

Brntos. Kilomts. Brutos. Silomts.
Bq

mu»
Eq

menos.
En

máa.
Bo

meaoB.

» 9 700.5BI 490*39 430.181 301*21 210.490 9 62*91“, 9

• 9 830.091 90T91 853.486 612*68 9 23.895 • : ‘09%• 9 9 9 9 9 9

9 > » > y
V i 311 593*15 T6.U1 41£‘12 18 \94

166.919 231.918 9J.290 9 9 >
9 » 103 141 36.400 TdS.969 61.966 » 29.SS 9 3.566
t » • » > » » 9 >» 9 9 9 9 > • >

h 9 • 9 9 » 9 •
» 9 129.991 934*5; 115.505 8u8*91 ! I4!s92

9
9 12‘i " „

»9 > • 9 > »K > • > » » 9 » » »» 9 9 » » » > » • •

9 9 • 9 9 > 9 •
9 9 > 9 9 » 9 9 » »
9 9 > 9 9 » 9 9 9 •
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tÁ i GACBTÁ T)B LOS CAMINOS DH BíBRttO

COTIZACIONES OFICIALES.
BOLSA DE M A D R ID .—MOVIMIENTO DEL 15 AL 21 DE AGOSTO DE 1814.

PONDOS PÚBLICOS. ■a BÁUO. isONÍft. uaaTiA. mtaooL.. jonvie. VISSNBS,

Títulofl del 8 por lOn ooceoiidado, el coatado..,.
Tíf.i»Ift« ilel por TOO 11 751 1 «Ift 11 60 11 75 a  75

>1 70
11 73 
) 1 8.7 
15 tSTítulos del 8 per lUUconeolldado ezterior........... !5 .

le oy
lA m óDeudsdel personal........................................... 10 . >

Msterial del Tesoro no preferente con Interés... 
Bonoa del Tesoro.............................................. /• ts 4T •« ¿  6Ó i *  ¡5Deuda amortizable de primera clase.................
Deudaamortizsble de.egundaiaem........... . e •«

40 tu

Oblig. municipales al portador de 1.000 ra.......
Billetes blpotecarios del Banco da Bepaba....... áé 23

23 .
99 50 s.o rA

ACOioNas oaOABesTSBAs oiRSBALas.—6%anaal
m  s.

KmUioQ ae i.*>de Abril de IHSO de 4.00U re.........
Idem de & 4.00U re......................... ...........

.. .. • t .. é. •• • • e • e ■ e ̂

dsm dp l.v de Junio de 1831 da 2.000 ra.............
dsm 81 de Agosto de aó2, de 2.00U ...................
(lem de 6 de Marzo de lsü.i. de .. 1)1»  rs................
i.rm I ® ■!« .Inlin da iJdW .1. d niVi r«

• * se 
e e s s
• » . .

. . . .

>brae públicas da 1.® de Jallo de 1858 de 2.000 ra. . . . . . .  . . 30 . . . . . . . .  . .

Obliga, gene ralee por ferro-carriles, de 3.000 is.. •  • .1
á 'i !;

so 4*1 20 80 i 20 60 20 . .

.demid. Id. da 20.ü(X»rs .......................................
• •  • • A l  t se.-s

demid. id. (nuevaa) de20 .00 0 r s ., . .. .................
treíone. de'Banco de Rapaba............... .....................
Billetes bipoteoarioa del Banco de Castilla...................
Banco popular npabol de Barcelona......................................

.......
132 i! 134 Iffi !! ISS !i

s .  OU

i8i

BOLSA DE BARCELONA.—M OVIM IENTO DEl. 12 A l 18 DE AGOSTO.

FONDOS PUBLICOS. DIA 12. DIA 13. DIA 11. DIA 15. DIA i7. DIA ’ 8 .

ninlrmñA) S por ID O  rnnwllñflHn, « ) 1 2  an

ieáó

12 90 

Í6 7Ó

12 05
1 *  OK

12 15
B.t

12 .5
1A A a

Itoloedel 8 por 100 consolidado, ip iazo ......................
lituloadel 3  por 10 0  consolidado exterior................... ...

i*  uo
A.*

Bonoe aelTesoro... ............................................ ..............

S^c.edad catalana general de crédito .................
r t u n M  T K M r f > » } n n m s i !! 87 !! Q*}
Crédito mo villano barceloade .............................

hBTrAlAnMW
e 1 •• &7 ae oJ . .

Sneiadad de crédito mercantil......... 2! .. 
85 75

¡9 2Ó

24 ..
36 25 
57 5) 
19 60

«« 9J OJ
Camino de Barceloaa A Francia.........................

— da Tarragona A Barcelona......................
HeZ.rszznTi e R.ri«cilnna

83 75 
56 5U

35 25
in EA

44 .  s
35 50 95 75 

55 SO
1 A  P.%

Canal da Urgel...................................................
Alumbrado por el gas en Barcelona.................... ........ ........ ........ ........ ....... .......

C A M B IO S  O F IC IA L E S .

AlLtceW..........
Aücits te . . . . . . .
Almería..........
A v ila ........... .
Ba<jajoz
Barcelona. . . . .
Bilbao.............
Búrgroe............
Cacerne...........
Ctc>ii..............
CaatellOD........
CludaJ-Raai...
Cirduba...........
Corii&a...... .
Cuenca............
Geroua.
DranaUa..........
Queda lajara,...
H'ielva............
Hueeca............
Jaén................
León................
Lérida.............
Lof^ofio........
la ¿ o ...........
M&laga. . . . . .
Murcia..........
Orense..........
Oviedo.............
Paleoeia.. . . .  .
Pamplona........

¡Pontevedra. ...
¡SaUmao'ia.......
[San Sebastian..
Santander.......
San ti ..........
Se^ovia...........
Sevilla.............
Soria................
Tarragona........
Tereei..............
Toledo............
Valencia..........
ValladoUd........
Vitoria............
Zamora............
Zaragata.........

Da So.

1/?

1.-2

par

par

Beneficio

lya

1/1

L6ndrea,i90d/f....

Paria,!8 á/r.........

HambnrgOj á 8 d/T. 
Oénova, á 8 d/'v ....

O B L I G A a O N E S  D E  L A S  C O M P A M A S  D E  F E R I I O -C A R R I L E S  E S P A Ñ O L E S .

FBCMA 

de los

E untsTiros.

W U E K O

de

CILIO A010NB8,

CAPITAL

reembolsa-

ble.

INTBRSS
EPOCA 

da los

vSNOiiiiiiiros.

DDBACIOM 

de la

AHOBTIZACIOH.

1856-58.................
1860.....................

787.686 
625. i«0

1.900
1.9U0

67 8.
57

Enero.—Julio. 
Abril -  Octub.

96 aSoe.

............................ va.b'fl
1*7.044
44.904

2,000 57 Abril.—Octub. desde 1864 99 —

1859.. . . i ! ............
1.900
1.900 r ' -

Enero.-Julio. 
Enero.—JuUo. " 9 9  —

1858..................... kvu.uuu •• 57 desde 1861 47 -

s e 'é.750 álooo láfi Octub.—Abril. desde 1867 9 —

1862,...'..'............ 29.750 2Í000 I2Ó Enero.-Ju lio. desde 1866 42 —

i.'ooo '8 % ••
•• •• 1.900

1B7Í-73..V... . . . . . ii.ooo Ü9P0 66 SO Febrero............ desde 1E74’ 50 —

K0U6BB3

de

LAS SOOlBCASaa.

Madrid i  Zaragoza 7  Alie
Norte.............................
Zaragoza i  Barcelona... 
Zaragoza á Pamplona...
Cdrdooai Malaga.........
Cerdoba á Sevilla.........
Savllla i Jerez..............
Ctndad-Beal i  Badajoz.. 
Barcelona á Francia.,.. 
Targ. á Uartorell y Bare
Noroeate........' .............
Lérida áReua.........
Barcelonaá Qerona.i... 
Atmansaé V, y Tarrtg.
Tnrtela á Bilbao...........
Vlllalba A Segovia......
Ovan Oantral-Panínnilav

ULTIMOS CAMBIOS,

Parla IS de Agosto. 226 >— -  -  ?i>8 ,
Bnisslsa 18 Agosto. S'O •

— — — 190 ,
— — — 51 eo
— — - V21 GO
—  —  —  66
-  -  — 40

Bareelona...,. 48 5C
“  ^  ^  

Brneelaa 13 Agosto. 60 
Pana 15 de A ^ t o  . 16 SU 
Barcelona.... 97 ■

-  - n  50
Bilbao 1.a séris >
Madrid...............  605

MfftH/a di la Oacsta ps x«i Camoioi p i  Hisbbo, Galatruta, 6i 9.*
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